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04 RODA VIVA
DEPOIS DE UM ANO SEM 

ATUAR, ORQUESTRA 
SINFÔNICA DO ESTADO 

ENTRA EM GREVE E 
CANCELA PRIMEIRO 

CONCERTO

11 CIDADES

02 ÚLTIMAS

09 CIDADES

15 ESPORTES

/ ACORDOS /  COM EXPLICAÇÕES SOBRE SITUAÇÃO DAS FINANÇAS DO ESTADO, GOVERNO CONSEGUE SUSPENDER 
PARALISAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DO IDEMA E EVITAR QUE MÉDICOS TAMBÉM CRUZASSEM OS BRAÇOS

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

03 POLÍTICA

PROMOTOR PEDE 
INTERVENÇÃO 
NA URBANA

ABC PEGA O 
SALGUEIRO NO 
FRASQUEIRÃO

GUARDA MORTO EM 
PARNAMIRIM HAVIA 
DENUNCIADO MÁFIA

ESTADO LIDERA 
CASOS GRAVES 
DE DENGUE 
NO NORDESTE

10 CIDADES

MARCHA DA 
MACONHA JUNTO 
DA MARESIA
Os organizadores da Marcha da 
Maconha encerram hoje, com uma 
mobilização em Ponta Negra, uma 
semana de debates em defesa da 
liberação do consumo da droga. Ao 
participar de um “julgamento simulado” 
sobre o tema na UFRN, o  deputado 
Protógenses Queiroz, do PC do B 
paulista, preferiu fi car em cima do muro.

Coordenador nacional do 
Programa de Controle da 
Dengue Giovanini Coelho se 
disse preocupado com o fato de 
o RN liderar o registro de casos 
graves da doença na região.

O Ministério Público ingressou 
com ação ontem pedindo 
intervenção judicial na Urbana 
em decorrência de defi ciências 
na gestão e acúmulo de lixo.

Mesmo em casa, técnico do 
Leandro Campos opta por três 
volantes, com Makelelê no time 
titular. Jogo, válido pela Série B, 
começa às 21h. 
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A MORTE DO guarda de trânsito 
Kleidnes Varela do Nascimen-
to, de 43 anos, assassinado a ti-
ros no fi nal da tarde de ontem, 
em Nova Parnamirim, pode ter 
sido encomendada.  Ou melhor, 
pode ter sido resultado de uma 
queima de arquivo, como é po-
pularmente conhecida a exe-
cução de uma testemunha im-
portante. Ele sofreu três tiros e 
tombou na calçada em frente ao 
condomínio residencial Aqua-
relle, que está sendo erguido no 
cruzamento da Avenida Abel 
Cabral com a Rua Adeodato José 
dos Reis. Os suspeitos são três 
homens que fugiram num Cel-
ta de cor cinza. Uma ambulân-
cia do Samu ainda foi acionada, 
mas não havia mais o que fazer. 

A hipótese de o crime ter 
sido premeditado foi ventilada 
pela própria esposa da vítima, 
Antônia Luciana dos Santos, 
dona de um transporte escolar. 
Casada há onze anos com Kleid-
nes, com quem tem uma fi lha de 
quatro anos, a mulher concedeu 
entrevista ao NOVO JORNAL 
ainda no local do crime. Apesar 
de estar bastante nervosa, a mu-
lher afi rmou que o marido ha-
via movido um processo denun-
ciando um esquema de corrup-
ção dentro do Departamento 
Estadual de Trânsito. O guarda, 
a propósito, também coordena-
va o setor de habilitações do De-
tran, função que exercia todas 
as manhãs na Central do Cida-
dão de Parnamirim. 

Ainda segundo Antônia, 
a denúncia feita pelo marido 
aconteceu em 2001. “Na épo-
ca um perito criminal chamado 
Roberto foi demitido. Disso eu 
sei. Pouco tempo depois eu ouvi 
um policial militar dizer que 
meu marido pagaria caro pelo 
que fez”, contou ela, com receio 

de revelar o nome do PM. 
Coincidência ou não, Kleid-

nes recebeu no dia anterior uma 
intimação da Justiça para depor 
sobre o caso. “Ontem mesmo 
ele me mostrou essa intimação. 
Seu depoimento estava marca-
do para a próxima segunda-fei-
ra”, acrescentou a mulher. Por 
fi m, ainda inconsolável, Antô-
nia Luciana exigiu justiça. “Isso 

não pode fi car assim. A polícia 
tem que me ajudar. Meu marido 
era tudo pra mim. Por favor, me 
ajudem”, suplicou, ao ver o cor-
po do marido sendo levado pelo 
rabecão do Itep. 

O homicídio foi registra-
do pelo delegado Pedro Pau-
lo Falcão, da Delegacia de Plan-
tão da Zona Sul. Quando a Polí-
cia Civil descruzar os braços, já 
que a greve continua por tem-
po indeterminado, as investiga-
ções fi carão a cargo da 2ª DP de 
Parnamirim.      

O CRIME
Frentistas de um posto de 

combustíveis da Ale, que fi ca do 
lado oposto ao cruzamento, dis-
seram que dois homens se apro-
ximaram do guarda minutos 
após ele estacionar sua viatura. 
Tudo aconteceu por volta das 
16h30, horário ainda de pouco 
movimento na região. Foi só o 
tempo do parceiro de Kleidnes 
se afastar alguns metros para 

que os assassinos o abordassem 
e efetuassem os disparos. Ainda 
de acordo com os funcionários, 
deu até para ouvir quando um 
deles gritou alto: “Você numa 
mais vai fazer isso”. Em seguida, 
a dupla se evadiu em alta veloci-
dade com a ajuda de um tercei-
ro comparsa. 

“Foi tudo muito rápido. Não 
deu tempo de esboçar qualquer 
reação”, disse De Souza, colega 
de serviço. Nervoso com a mor-
te do amigo, com quem trabalha 
já fazia algum tempo, o agente 
preferiu não dar mais detalhes 
sobre o que presenciou.

Na fuga, os criminosos uti-
lizaram um Celta de cor prata. 
As placas não foram anotadas. 
A polícia ainda cogitou a possi-
bilidade de o crime ter sido fi l-
mado. Porém, o sistema de mo-
nitoramento do posto não con-
seguiu captar as imagens. As 
câmeras são posicionadas ape-
nas para as bombas de abasteci-
mento e a loja de conveniência. 

MORTE
ANUNCIADA
/ CRIME /  QUEIMA DE ARQUIVO PODE TER MOTIVADO ASSASSINATO DE GUARDA DE 
TRÂNSITO  QUE DENUNCIOU IRREGULARIDADES NO DETRAN EM NOVA PARNAMIRIM

 ▶  Guarda foi morto na Avenida Abel Cabral
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 ▶  Kleidnes tinha 43 anos
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PSDB faz sua convenção nacional 
em meio a disputa por cargos

/ PARTIDO /

FOLHAPRESS

O PSDB FAZ hoje em Brasília, a sua 
convenção para eleger o novo Di-
retório Nacional e a Executiva do 
partido.

Foi acertada a apresentação 
de chapa única para o Diretório e 
para a Executiva com a recondu-
ção do atual presidente, deputa-
do Sérgio Guerra (PE), para mais 
um mandato.

Além da convenção, será re-
alizado também o 10º Encontro 
do PSDB. Evento que reunirá go-
vernadores, senadores, deputa-
dos federais e estaduais, ex-go-
vernadores, prefeitos, vereadores 
e militantes.

Há uma disputa por car-
gos dentro do partido. Dois gru-
pos querem a secretaria-geral e 
a presidência do Instituto Teo-
tônio Viela. De um lado estão os 
aliados do senador Aécio Neves 

(MG), com destaque para o go-
vernador Antonio Anastasia, de 
Minas. Do outro, os aliados de 

José Serra, que querem colocar o 
ex-governador de São Paulo em 
um dos cargos.

Os aecistas querem o ex-se-
nador Tasso Jereissati (CE) no co-
mando do ITV e pretendem man-
ter o deputado federal Rodrigo 
de Castro (MG) na secretaria-ge-
ral. Serra tem o apoio do governa-
dor de São Paulo, Geraldo Alck-
min. Apesar da disputa, Alckmin 
considera que não existe “racha” 
no partido.

Existe a alternativa de Serra 
ser indicado para a presidência 
do Conselho Político do partido, 
cargo que o ex-candidato à Pre-
sidência da República não quer, 
por enquanto.

Para a primeira vice-presidên-
cia, a indicação fechada é a do ex-
governador de São Paulo Alber-
to Goldman, que se recupera de 
uma cirurgia cardíaca. Resta ago-
ra o trabalho de convencimento 
que Fernando Henrique Cardoso 
e Alckmin fazem para que Serra 
assuma o Conselho Político.

BB SERÁ AGENTE 
DO MINHA CASA, 
MINHA VIDA

IDA DE BRASILEIROS AOS 
EUA AUMENTARÁ 150%

MOAGEM MENOR LIMITA 
QUEDA DOS PREÇOS

/ HABITAÇÃO /

/ TURISMO /

/ ETANOL /

FOLHAPRESS

A MINISTRA DO Planejamento, 
Miriam Belchior, anunciou on-
tem a participação do Banco 
do Brasil como agente fi nan-
ciador do programa habitacio-
nal Minha Casa, Minha Vida. 

Segundo ela, a Caixa Eco-
nômica Federal já está repas-
sando ao BB as informações 
para que a instituição possa 
começar a atuar em 2012, prin-
cipalmente no fi nanciamento 
de empreendimentos para fa-
mílias que ganham até três sa-
lários mínimos.

Na reunião, que contou 
com a presença de empresá-
rios do ramo da incorporação 
e construção, de dirigentes da 
Caixa e do Banco Brasil, tam-
bém foi detalhada a segunda 
fase do programa.

Segundo a ministra, o ban-
co precisará trabalhar ao longo 
deste ano para montar a estru-
tura necessária para  operar no 
programa habitacional. “Isso 
exige uma estrutura que, hoje, 
o Banco do Brasil não tem, 
mas foi determinação da pre-
sidenta [Dilma Rousseff ] que 

eles montassem”, ressaltou.
O Banco do Brasil deverá 

agir de forma complementar 
à Caixa. Miriam destacou, no 
entanto, que o funcionamen-
to da parceira exigirá um es-
forço de articulação dentro do 
governo. “Nós vamos ter que 
nos desdobrar para não trans-
formar a entrada do banco em 
um peso”, disse.

Na segunda fase do Minha 
Casa, Minha Vida, as unidades 
habitacionais destinadas para 
a faixa de renda de até três sa-
lários mínimos terão preço 
médio de R$ 54.940, contra os 
R$ 42 mil da primeira fase do 
programa. Os preços variam 
por região.

Há agora também uma 
preocupação maior com a 
qualidade dos imóveis e com 
o acabamento. As plantas se-
rão maiores de modo a faci-
litar a acessibilidade de defi -
cientes físicos, fazendo com 
que as moradias tenham, 
por exemplo, portas e janelas 
mais amplas. “Que realmen-
te iluminem o recinto”, dis-
se o presidente da Caixa, Jor-
ge Hereda. 

FOLHAPRESS

O DEPARTAMENTO DE Comércio 
dos Estados Unidos divulgou 
em nota estimar que o total de 
turistas a partir do Brasil para 
o país norte-americano cresça 
em 150% de 2010 até 2016.

O Brasil é um dos países 
de maior crescimento espera-
do neste envio de turistas, se-
guindo China (232%) e Coreia 
do Sul (200%). Outros líderes 
no aumento esperado de visi-
tantes aos EUA são a Rússia 
(139%) e Índia (94%).

Considerando a região da 
América do Sul, espera-se um 
aumento de 83%; na Ásia e 
Oceania, o aumento estimado 

é de um percentual similar de 
82%. Já no Oriente Médio, o ín-
dice é menor, de 29%.

A previsão é de que todos 
os países entre os 40 que mais 
enviam turistas aos EUA au-
mentem seus envios, com ex-
ceção de Irlanda e Jamaica.

Ao todo, os Estados Uni-
dos esperam crescimento de 
seu turismo em uma média 
anual de 6% a 8% nos próxi-
mos cinco anos.

A previsão foi publicada 
em um documento divulga-
do nesta semana, durante o 
maior evento de turismo dos 
Estados Unidos, o Pow Wow, 
organizado pela U.S. Travel 
Association. 

FOLHAPRESS

A MOAGEM DE cana neste ano 
está 39,5% abaixo da safra pas-
sada e pode frustrar o governo 
em sua expectativa de queda 
nos preços dos combustíveis. 
Já houve redução nos preços 
do etanol nos postos, mas não 
a ponto de tornar o combustí-
vel mais vantajoso que a gaso-
lina na maioria dos Estados.

A queda da colheita tam-
bém atrapalha os planos do 
governo de conter a escalada 
da infl ação, pressionada pela 
alta dos combustíveis neste 
semestre.

Desde o início da safra 
2011/2012, a moagem tota-
lizou 56,66 milhões de tone-
ladas, ante 93,67 milhões re-
gistradas no mesmo perío-
do de 2010, segundo dados da 
Unica (União da Industria de 
Cana-de-Açúcar).

Essa queda foi provoca-
da por fatores climáticos des-
favoráveis, que atrasaram a 
operação das usinas, e tam-
bém por conta da redução da 
produtividade dos canaviais, 

cujas plantações têm em sua 
maioria pés de cana velhos.

Além disso, a cana colhida 
está com mais fi bras e menos 
sacarose, o que reduz sua pro-
dutividade. O governo preten-
dia adotar medidas de regula-
gem dos preços na entressafra, 
a partir de outubro.

Dentre elas, a formação de 
estoques pela Petrobras. Sem 
a oferta necessária, não será 
possível a estocagem. Uma 
possível linha de fi nanciamen-
to do BNDES para ampliação 
de lavouras e usinas também 
está em estudo.

A menor oferta de álcool 
atinge também a Petrobras. 
A falta do produto fez a esta-
tal importar 2,5 milhões de li-
tros de gasolina somente nes-
se ano, para atender ao cres-
cente consumo.

A importação foi feita no 
ápice dos preços do barril de 
petróleo no mercado inter-
nacional, na faixa de US$ 120 
(tipo Brent). O combustível 
comprado no exterior é mais 
caro, impactando a balança 
comercial da empresa. 

 ▶  PSDB vive disputa entre Serra e Aécio
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JALMIR OLIVEIRA
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MENOS DOIS. APÓS uma nova ro-
dada de negociação com o Go-
verno do Estado, os médicos da 
rede estadual decidiram ontem 
dar continuidade às atividades 
funcionais e não aumentar ain-
da mais o número de catego-
rias em greve no Rio Grande do 
Norte, que hoje possui seis seto-
res parados – entre a adminis-
tração direta e indireta. Os ser-
vidores estaduais do Instituto 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel e Meio Ambiente (Idema), 
que defl agraram greve há dois 
dias, retornam segunda-feira ao 
trabalho. 

Durante todo o dia de ontem, 
a Governadoria foi palco de uma 
maratona de reuniões com repre-
sentações de categorias em greve. 
Sem possibilidade de assinar acor-
dos salariais, por impedimento da 
Lei de Responsabilidade Fiscal, 
uma nova rodada de diálogo será 
iniciada no próximo dia primeiro 
de junho, logo após a divulgação 
do balanço fi nanceiro estadual do 
primeiro quadrimestre.  

O governo espera – através do 
diálogo – a compreensão dos ser-
vidores. “Prometer de maneira ir-
responsável apenas para agradar 
categorias só gera uma frustração. 
Nós queremos assegurar que to-
dos os direitos dos servidores se-
rão mantidos”, defi niu Paulo de 
Tarso Fernandes, chefe, secretário 
chefe do gabinete civil.

Ontem, no entanto, o dia não 
foi feito apenas de más notícias. 
De acordo com Paulo Tarso, o go-
verno já deu os primeiros passos 
ao equilíbrio fi nanceiro. Ele infor-
mou que houve um incremento 
em maio da arrecadação tributá-
ria, que totalizou R$ 312 milhões. 

Segundo o secretário do ga-
binete civil, houve o incremento 

de R$ 80 milhões na meta estabe-
lecida para o mês. “Para que isso 
ocorresse, o governo teve de cor-
tar certos privilégios fi scais de al-
gumas empresas. O resultado fi -
nal foi esse”, explicou Paulo de 
Tarso.

“Temos que nos certifi car que 
esse superávit não seja uma bo-
lha, um fenômeno que aconteceu 

e não se sustentará”, continuou o 
secretário. Deste modo, acredita, 
só haverá propostas aos servido-
res em greve quando existir pos-
sibilidade de cumprir pagamentos 
de planos e a manutenção dessas 
melhorias salariais.

Com esta sinalização, o Ide-
ma, logo pela manhã, por conta 
das negociações da direção do ór-

gão com a administração estadu-
al, decidiu acabar com a greve. A 
decisão ocorreu após reunião com 
o diretor geral do instituto, Mar-
celo Saldanha Toscano, que con-
venceu 200 funcionários a reto-
mar as atividades. Os servidores 
daquele órgão esperam agora o re-
sultado do balaço quadrimestral 
para discutir os reajustes salariais. 

Já os médicos, decidiram ontem 
em assembleia, discutir novos 
prazos com o governo, e, com isso, 
fl exibilizar as questões salariais vi-
gentes para o próximo dia 31.  Para 
o secretário estadual de saúde, Do-
mício Arruda, a abertura ao diálo-
go é fundamental para evitar pre-
juízos à prestação de saúde. “Hou-
ve um grande avanço. O governo 
tinha grande preocupação com a 
situação dos hospitais, que fi caria 
ainda mais difícil caso houvesse 
uma redução da força de trabalho 
dos médicos”, disse o secretário. 

A primeira reunião do dia, na 
sede do Governo do Estado, en-
volveu os servidores da educação, 
em greve há 25 dias. Sem enten-
dimento, os servidores permane-
cem com a paralisação por tem-
po indeterminado. Contudo, após 
o anúncio do aumento da arreca-
dação estadual, a categoria volta-
rá na próxima semana para uma 
nova rodada de negociação. 

Os servidores da educação 
também receberam a informação 
que o ministro da Educação, Fer-
nando Haddad, irá incluir o Rio 
Grande do Norte entre os Estados 
que receberão a complementação 
para pagamento do piso nacional 
dos professores. 

O chefe da Casa Civil espera 
ter sensibilizado os representan-
tes da educação no Estado. “Os 
servidores estão atrás dos seus di-
reitos. O governo está trabalhando 
para resolver logo os impedimen-
tos jurídicos desta questão”, disse 
Paulo de Tarso.

PASSADOS MAIS DE 30 anos des-
de que se formou em odontologia 
pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, e tendo incre-
mentando o currículo com a fun-
ção de chefe do Gabinete da Pre-
sidência da República no governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
o cirurgião-dentista Swedenber-
ger Barbosa voltou ao campus em 
Natal para apresentar o livro “Bio-
ética no Estado Brasileiro.” O lan-
çamento, no início da noite de on-
tem, aconteceu a convite do reitor 
Ivonildo Rêgo.

A publicação foi elaborada em 
paralelo ao trabalho como agen-
te político desenvolvido em Bra-
sília, onde Swedenberger mora e 
atualmente desempenha o car-
go de secretário Executivo da Se-
cretaria-Geral da Presidência da 
República.   

O estudo pondera como a 
bioética está sendo incorpora-
da pelo Estado, levando em con-
sideração o referencial epidemio-
lógico da UNESCO (Organização 
das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura). Para 

construir a análise o autor acom-
panhou atividades de três Minis-
térios: Saúde, Ciência e Tecnolo-
gia, além da Secretaria de Direitos 

Humanos.
Swedenberger diz que reto-

mada das pesquisas acadêmicas 
“aconteceu de forma tardia”. Ape-

sar de ter se especializado em saú-
de pública, só em 2009 ele con-
cluiu mestrado em ciências da 
saúde pela Universidade de Brasí-
lia (UNB). “É uma questão de con-
ciliar papéis. Por mim, eu não te-
ria saído da minha profi ssão, que 
eu adoro, mas nem sempre se con-
segue fazer todas as coisas”, disse.

Desde que começou a fazer o 
estudo, ele viu surgirem ativida-
des como a da Comissão Técnica 
Nacional de Biossegurança (CTN-
Bio), em 2005. Nesse mesmo ano 
o Governo Federal enviou para 
apreciação do Congresso Nacio-
nal o projeto de lei 6032, propon-
do a criação de um Conselho Na-
cional de Bioética.

De maneira discreta Sweden-
berger evita falar da sua expecta-
tiva pela aprovação, mas defen-

de: “É muito importante ter um 
conselho como órgão de assesso-
ramento na Presidência da Repú-
blica.” E garante que a presiden-
te Dilma Rousseff  (PT) “sinalizou 
positivamente, a favor da criação.”

“A presidente tem a dimen-
são da importância desse projeto, 
mas a criação depende da conjun-
tura política. Depende da necessi-
dade de aprovação de outras ma-
térias importantes”, reconhece.

A peça apresentada ontem, 
quase um ano depois de lançada 
no Planalto Central, traz na con-
tracapa uma citação de Lula. “A 
equidade e o respeito à diversida-
de são elementos basilares para 
que se alcance uma convivência 
social solidária e para que os Di-
reitos Humanos não sejam letra 
morta na lei.”

POTIGUAR DE CONFIANÇA 
DO PLANALTO LANÇA
LIVRO EM NATAL

/ BIOÉTICA /

 ▶ Swedenberguer é secretário executivo da Secretaria-geral da Presidência
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Sem tempo nem para o al-
moço, o secretário Paulo de Tar-
so recebeu os secretários de Esta-
do da Segurança e Defesa Social, 
Aldair da Rocha; da Administra-
ção e Recursos Humanos, Ansel-
mo Carvalho; o delegado adjun-
to da Polícia Civil, Crystian Me-
deiros; além do procurador-geral 
de Justiça, Manoel Onofre Neto. 
A pauta agora era a negociação 
dos pleitos dos servidores da po-
lícia civil, em greve desde o dia 17 
de maio.  

A presidente do Sindicato dos 
Policiais Civis do Rio Grande do 
Norte, Vilma Marinho, levou uma 
pauta com oito pontos para dis-

cussão. A negociação, inclusive, 
foi agendada pelo procurador-ge-
ral de Justiça, Manoel Onofre Neto, 
que afi rmou que esperava o fi m da 
paralisação dos servidores. “Para o 
estado democrático de direito, o 
diálogo é essencial”, declarou.

A reunião foi longa. Por mais 
de cinco horas, os participantes 
discutiram os pontos reivindica-
dos pelos policiais civis. Do lado de 
fora da governadoria, cerca de 100 
servidores aguardavam paciente-
mente o fi m das negociações.

O primeiro ponto da pauta foi 
a reforma do estatuto da Polícia 
Civil. O novo delegado geral, Fábio 
Rogério Silva, a partir de amanhã, 

tem 30 dias para elaborar uma mi-
nuta com sugestões.  O documen-
to será avaliado pelo Gabinete Ci-
vil do Governo do RN e pelo Sin-
pol. Logo em seguida será remeti-
do para aprovação no Assembleia 
Legislativa.

O ponto seguinte, e logo apro-
vado, foi a retirada dos mais de 
40 Policiais Militares que pres-
tam serviço nas delegacias do Es-
tado. O Secretário de Segurança 
Pública e da Defesa Social, Aldair 
da Rocha, irá cumprir em 30 dias 
a retirada destes policiais; inician-
do, primeiramente, pela cidade de 
Mossoró. 

Já na questão relacionada à re-
tirada de presos das delegacias, fi -
cou acertado que o prédio da an-
tiga Delegacia Especializada em 
Defesa de Cargas e Veículos (De-
prov), na zona Norte, transforma-

da em um Centro de Detenção 
Provisória, para 120 pessoas, será 
liberada na próxima semana para 
receber os presos da 7ª e 14ª DPs, 
que serão desativadas por terem 
condições físicas para comportar 
condenados. 

Além disso, a Secretaria de Es-
tado da Justiça e da Cidadania (Se-
juc) terá um prazo de 30 dias para 
apresentar um cronograma das 
estruturas das delegacias existen-
tes no RN, além de designar agen-
tes para custodiar os presos. Em 
caráter de emergência, logo após 
a abertura do Centro de Deten-
ção Provisória, as pessoas presas 
em fl agrante serão encaminhas ao 
novo espaço.

Com relação à permissão do 
Policial Civil para entrar em even-
tos, apresentando apenas a cartei-
ra funcional, e a concessão de va-

le-refeição aos servidores, novas 
negociações serão feitas para re-
solver estas exigências. O primei-
ro assunto fi cará nas mãos do Pro-
curador Manoel Onofre, que fará 
uma análise jurídica para a per-
missão. Já para o vales-refeição, 
uma nova negociação será feita 
para defi nir o pleito. A Sejuc, in-
clusive, propôs custear a alimen-
tação. Na próxima negociação, dia 
01, o Sinpol decidirá se aceita ou não 
a proposta. Os policiais continuam 
em greve.

Com relação a uma deman-
da antiga dos servidores, a limpe-
za dos distritos policiais, a Delega-
cia Geral já deu inicio ao processo 
licitatório de contratação de uma 
empresa de limpeza. Até o dia 03, 
o edital deve ser liberado pela Pro-
curadoria-Geral do Estado para 
publicação. 

Com relação aos dois últi-
mos pontos discutidos, a nomea-
ção dos concursados de 2009 e a 
implantação do Plano de Cargos 
e Carreiras e Vencimentos, não 
houve qualquer acordo. Sem con-
dições fi nanceiras de arcar com 
tais medidas, o secretário do Ga-
binete Civil afi rmou que quando 
o Estado estiver saindo do limi-
te prudencial, para não ferir a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, as pri-
meiras nomeações serão feitas, 
bem como assinalará com os ajus-
tes. “O governo atual não nomea-
rá com o impedimento da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Além dis-
so, não temos atender as deman-
das de uma categoria e não acor-
dar com outra. A questão sala-
rial só será resolvida após o pleno 
equilíbrio fi nanceiro”, disse Paulo 
de Tarso.

CONVERSA
/ REUNIÕES /  APÓS DIA DE NEGOCIAÇÕES, GOVERNO 
EXPLICA SITUAÇÃO DOS CONTAS ESTADUAIS CONSEGUE 
SUSPENDER GREVE DE SERVIDORES DO IDEMA E MANTER 
MÉDICOS EM ATIVIDADE

POLICIAIS NEGOCIAM PONTOS 
DA PAUTA DE REIVINDICAÇÕES

IVANIZIO RAMOS / ASSESSORIA / CEDIDA

 ▶ Paulo de Tarso, no centro, negocia com categorias

FRANCA
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ADEUS SEM DROGA
Aproveitando a formatura do 

Proerd (Programa Educacional de 
Resistência às Drogas), que con-
templará 12 mil estudantes com 
diploma de conclusão de curso, a 
Prefeitura de Natal vai dar pompa 
e circunstância ao encerramento 
das atividades do estádio Macha-
dão, com uma programação que 
será iniciada às 16h, com apresen-
tação da banda de música da Po-
lícia Militar e contará com desfi -
les de unidades da PM e Bombei-
ros (com o reaparecimento do heli-
cótero Potiguar I). Terá ainda uma 
bênção ecumênica ministrada 
pelo padre Robério e pastor Gade-
lha. Ao longo do mês, a Prefeitura 
havia promovido vários jogos ofe-
recendo aos participantes diploma 
atestando “eu joguei no Macha-
dão”. Depois disso o estádio estará 
liberado para ser demolido, ceden-
do espaço para a Arena das Dunas. 
A Secretaria Municipal de Esportes 
muda para as dependências do Gi-
násio Nélio Dias, na Zona Norte.

PELA MACONHA
Mais ou menos na mesma 

hora, em Ponta Negra, haverá a 
Marcha da Maconha, no largo do 
Bar Astral, que defende a regula-
mentação, plantio, distribuição e 
uso da cannabis.

TEORIA & PRÁTICA
Antes de chegar por aqui, a 

gramática do MEC enaltecendo 
erros em português ganha adep-
tos no segmento. Esse cartaz, na 
manifestação dos Professores,  tra-
ta do pessoal da CLT (Consolida-
ção das Leis do Trabalho), celesti-
tas, portanto.

Esses “seletistas” devem ter “pa-
çado” numa rigorosa “çeleção” dos 
mestres em greve.

SEMANA DO VIOLINO
Um concerto da Orquestra 

Sinfônica da UFRN, com partici-
pação de Guilherme Bernstein, na 
noite de hoje, no auditório Ono-
fre Lopes, marca a abertura da 
Semana do Violino promovida 
pela Escola de Música. A partir 
de segunda-feira acontecem vá-
rias “masterclass” para alunos do 
instrumento.

CIRCULO 
VIRTUOSO

O professor Ivonildo Rego está con-
cluindo, hoje, seu segundo mandato 
como Reitor da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, tendo usado os úl-
timos dias para inaugurar uma série de obras que vão marcar a sua passagem 
pela administração da instituição, nos seus diversos campi.

Mesmo sem ter feito um levantamento das placas e fi tas, e de muitas obras 
que não puderam ser concluídas, ou de cotejar os números que mostraram a 
evolução da quantidade de cursos e o aumento do número triplicado de alunos, 
quem viveu a rotina da nossa UFRN tem o direito de colocar como grande obra 
uma que sequer fi gura no rol de suas realizações.

Uma universidade é muito mais do que pedra e cal. E nossa principal uni-
versidade pública registrou no último mandato de Ivonildo avanços expressivos, 
sobretudo, na área da pesquisa científi ca, incluindo formação de parcerias com 
outras instituições.

Quem vivenciou parte desse círculo virtuoso vivido pela UFRN não tem medo 
de listar como um dos principais marcos deste período que está sendo vencido 
hoje, com a transferência do cargo à professora Maria Ângela Paiva Cruz (partí-
cipe de sua equipe no posto de vice-reitora), algo que pode parecer um pequeno 
detalhe por não representar qualquer excepcionalidade.

Ivonildo Rego, dos reitores da UFRN nesses 30 anos de plenitude democrá-
tica, é o primeiro a entregar diploma a formandos que não sofreram os efeitos de 
nenhuma greve ao longo de todo o curso.

Mas o cumprimento do calendário escolar não é uma obrigação de qualquer 
entidade de ensino?

-  É.
Ocorre que, ao longo dos últimos 25 anos, a universidade federal registrou 

uma média de – pelo menos – duas greves por ano. Uma em cada semestre 
letivo. E a banalização das greves, além de punir os estudantes (e também os 
professores) ainda tinha resultados negativos na qualidade do ensino. Afi nal de 
contas, o artifício da “reposição de aulas” é uma medida  que em nada contribui 
para que se tenha um ensino de qualidade.

A importância dessa conquista precisa ser vista sob a ótica do estudante, 
sobretudo daquele que não tem condições de pagar uma universidade particular. 
Quantos estudantes – representantes das classes menos favorecidas – foram 
penalizados nos anos anteriores pelo retardamento do seu ingresso no merca-
do de trabalho porque sofreram com o descumprimento do calendário escolar?

A garantia de manutenção dos números e das realizações físicas que mar-
caram esses últimos anos da universidade federal certamente encabeça os de-
safi os colocados para a reitora Ângela Paiva Cruz. Porém, a manutenção desse 
diálogo com os docentes, que permitiu o feito aqui registrado, deve merecer 
cuidados especiais. Valendo lembrar que essa não é uma conquista apenas dos 
dirigentes universitários. É prova da maturidade dos docentes que resolveram 
buscar caminhos novos para conseguir o atendimento de suas reivindicações.

Talvez tenham compreendido que greve de professor causa muito pouco 
constrangimento. Principalmente para quem está no governo.

 ▶ Mestre Pery Lamartine estará na 
manhã de hoje na Potylivros (rua Felipe 
Camarão) autografando a nova edição do 
livro “Velhas Oiticicas”, lançado em 1991.

 ▶ Não foi surpresa Natal fi car fora da 
Copa das Confederações (já era esperado). 
Surpresa foi a companhia: São Paulo.

 ▶ Hoje e amanhã, no Centro de 
Convenções tem o Grande Encontro 
Nordestão com palestras de Guilherme 

Furtado e Leila Navarro: segurança 
alimentar

 ▶ Completa exatos 40 anos, no dia de 
hoje, da morte de José Augusto Bezerra 
de Medeiros, um dos maiores nomes da 
política do Rio Grande do Norte.

 ▶ O senador Paulo Davin estará, 
hoje, em Caicó. Ele tem encontro na 
Adese para conhecer projetos de 
desenvolvimento regional.

 ▶ Rilder Medeiros foi a Mossoró para 
lançar a Feira do Livro a se realizar 
quando  Agosto vier.

 ▶ A Diagonal/Rossi abre, hoje, o 
apartamento decorado do “Ideal Vila das 
Flores”, que está lançando, em Nova 
Parnamirim, dentro do programa Minha 
Casa Minha Vida.

 ▶ Heloisa Guimarães apresenta, 
na tarde de hoje, no seu programa 

“Cotidiano”, na Tv Tropical, um especial 
sobre implante dentário.

 ▶ Hoje tem o lançamento do livro “A 
vida no planeta júpiter e seus seres 
luminosos”, no Sandwich do Conjunto 
dos Professores.

 ▶ Sheyla Azevedo assume a assessoria 
de imprensa da Fundação José Augusto.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial dos Meios de 
Comunicação.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR GEORGE CÂMARA, DO PC DO B

Os protestos estão só 
no início e vão tomar 
cada vez mais forma 
e corpo para pedir o 
impeachment de Micarla”
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OPÇÃO É CUSTOMIZAR
Desde a quarta-feira que existe um esforço de setores próximo 

à prefeita Micarla de Sousa para tentar customizar o movimen-
to “fora Micarla”, que vem sendo abastecido pelas redes sociais da 
Internet, compartilhando-o com a governadora Rosalba Ciarlini.

Mas, para o dia de hoje (7h) está convocado, pela comunida-
de Brasil Novo, da Zona Norte, um ato público de protesto (exclu-
sivamente) contra Micarla, na avenida Moema Tinoco (em frente 
à granja de França).

Terceirizar direito

Farmacoburocracia 

Se há um setor que vem funcionando bem na prefeitura é 
o que é gerido por meio de terceirização. A Unidade de Pron-
to Atendimento do Pajuçara e os Ambulatórios Médicos Es-
pecializados se transformaram em modelo numa área histori-
camente criticada, tanto pelos gestores como, acima de tudo, 
pelos usuários. Em geral, eles, os usuários, são submetidos ao 
péssimo atendimento da chamada rede convencional, onde 
costuma faltar do esparadrapo ao bloco de receituário.

A decisão do Tribunal de Justiça proibindo que o municí-
pio se valha das organizações sociais para administrar a saúde 
é um tiro no coração da prefeitura. 

Para se ter idéia da importância do serviço, a saúde é pra-
ticamente quem estrela a repetidíssima propaganda institu-
cional da prefeitura na televisão, ainda que, por mais de uma 
vez, o exibido não correspondesse à realidade, principalmente 
quando o tema era o serviço de saúde que não foi terceiriza-
do, caso, por exemplo, do Sandra Celeste e do Hospital da Mu-
lher Leide Morais. 

O procurador geral Bruno Macedo já disse que não há 
como o serviço hoje tocado pela fi rma terceirizada ser absorvi-
do sem perda da qualidade. E no momento – enfatizou ele ao 
falar com os jornalistas - não há com suspender já os contratos 
em vigor, o que poderia incorrer num outro problema jurídico.

A questão que mais importa na decisão da Justiça, que aco-
lheu ação proposta pelo Ministério Público, é o risco de a exceção 
tornar-se regra, uma vez que o problema identifi cado não está - 
segundo o procurador geral de Justiça Manoel Onofre Neto - na 
adoção do modelo de terceirização, mas na forma como ele foi 
constituído pela prefeitura, com brechas que, na visão do judi-
ciário, desrespeitam os princípios da administração pública. Ou 
seja: houvesse a prefeitura seguido os ritos que a justiça conside-
ra legal, a terceirização não representaria irregularidade.

O detalhe é fundamental no momento em que as áreas vi-
tais do serviço público, em especial a saúde, passa por uma 
crise interminável e por uma busca incessante por novos e efi -
cientes modelos de gestão. A terceirização foi a saída viável. E 
seria a ideal, não fossem os vícios no processo de implantação 
notados pelos promotores e punidos pela Justiça.

Do ponto de vista do usuário, que é a razão de ser de toda 
a rede, o atendimento terceirizado revelou-se efi ciente, muito 
mais do que a balbúrdia de há anos. Portanto, a suspensão de-
terminada pelo judiciário parece pontual e não deve ser abo-
lida em defi nitiva.

O ideal é que os erros sejam corrigidos para que, tão logo e 
obedecidos os rigores da lei, esse atendimento que dignifi ca o 
usuário, em vez de humilhá-lo, como o modelo anterior, possa 
ser retomado e mantido.

Uma peregrinação digna de fi gurar entre as piores peni-
tências nos dias corridos de hoje. Foi o que vivi na noite da úl-
tima quarta-feira depois que minha fi lha apresentou um qua-
dro de infecção de trato urinário. Corri para comprar o remé-
dio numa farmácia da zona sul e tentei recorrer ao serviço de 
entrega – minha moça mora com o irmão e a mãe na zona les-
te. Não estava com a receita, então tentei ver se o motociclista 
poderia pegá-la quando da entrega. Não era possível, porque 
uma das vias da receita tinha que fi car na farmácia, conforme 
portaria do Ministério da Saúde que começou a valer no fi nal 
do ano passado.

Fui para outra farmácia da mesma rede, na Prudente e mi-
nha ex-mulher, que trabalha perto, levou a receita. Aí, a aten-
dente me informa que eles não podiam mais entregar antibi-
óticos. Questionei, mostrando que a receita ia fi car na farmá-
cia; a moça do balcão falou com o farmacêutico de plantão, 
mas ele confi rmou o veredito. Nem relatando a situação críti-
ca de minha fi lha, que estava sofrendo com dores fortes, o jo-
vem profi ssional mudou de ideia. 

Fui atrás dos remédios em outras farmácias. Na primeira a 
entrega já havia sido encerrada; a segunda não tinha nenhum 
dos dois; a terceira também não. A quarta farmácia tinha um, 
mas a entrega também havia sido encerrada. Depois de atra-
vessar duas vezes o protesto convocado nas redes sociais, con-
tra Micarla e contra tudo, rendi-me... Tive que deixar endereço 
e telefone na receita e, ao contar minha peregrinação, o farma-
cêutico disse que a portaria do MS obriga a farmácia a guardar 
o papel por cinco anos, mas não impedia a entrega do antibió-
tico em domicílio. Meu juízo ferveu e como fi quei de deixar o 
remédio com minha ex-mulher aproveitei para retornar à far-
mácia que me negou o serviço. 

Reclamei com o profi ssional para ele se inteirar melhor da 
portaria. E se fosse um caso que envolvesse risco de morte?   

No dia seguinte vamos, eu e minha fi lha, comprar o segun-
do medicamento. Nada na primeira farmácia; na segunda ti-
nha, mas o balconista descobriu que estávamos com a segun-
da via da receita. Expliquei toda a maratona da noite ante-
rior e acabei por convencê-lo a ligar para a farmacêutica. Mais 
uma vez topei com alguém irredutível, que, em nenhum mo-
mento, levou em conta o estado de saúde de minha fi lha. Tí-
nhamos que voltar à médica para ela emitir outra receita. Meu 
restinho de paciência foi embora quando uma atendente dis-
se que o outro remédio que eu já havia comprado não estava 
na lista dos que obrigavam a retenção da receita... É muita in-
tolerância e desinformação para uma categoria só. 

Vou lembrar de, em outro protesto convocado pelas re-
des sociais, levar a minha plaquinha: ABAIXO A DROGA DA 
BUROCRACIA!

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

SINFONIA DA GREVE
Sem se apresentar nenhuma 
vez no período de um ano, a 
Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte deveria abrir 
a sua temporada com um 
concerto, na próxima terça-feira, 
no Teatro Alberto Maranhão. 
Deveria.
A apresentação que destacaria 
obras de Mozart, “A Flauta 
Mágica”, e de Tschaikowsky, 
“Sinfonia nº 5”, sob regência 
do padre Pedro Ferreira, foi 
cancelada quinta-feira. Motivo: 
os músicos entraram em greve.
Com um quadro ofi cial de 
70 músicos, a OSRN conta 
atualmente com 47 (os outros 
estão afastados). Ao longo deste 
ano custou R$ 3 milhões e 200 
mil aos cofres do Estado. Esses 
profi ssionais não ganham por 
produtividade, como a maioria 
dos seus colegas.

CORRIDA DOS GARÇONS
Hoje, às 11h, no estaciona-

mento do Natal Shopping, será re-
alizada uma corrida da bandeja, 
envolvendo os garçons dos restau-
rantes que participam do Festival 
Gastronômico Brasil Sabor 2011, 
na sua sexta edição, que será en-
cerrado, amanhã. Realizado pela 
Abrasel, em parceria com o Se-
brae, o evento teve como tema “À 
Mesa, o Brasil já é Hexa”

MÚSICA CATÓLICA
Bandas de Música e grupos de 

dança do gênero católico têm en-
contro marcado, hoje, no Festival 
Cultura Adorai, que se desenvol-
ve no ginásio de esportes da Es-
cola Maria Auxiliadora e tem por 
objetivo estimular segmentos que 
usam a arte como suporte à ação 
evangelizadora

SOM NA CAIXA
Mossoró realiza hoje o 1º 

Campeonato Ofi cial de Som e 
Carro Tunado, que será realizado 
no Parque José Rebouças, às mar-
gens da rodovia que liga a cidade 
ao município de Governador Dix-
sept Rosado.

A expectativa é que o evento 
reúna 500 veículos dos estados do 
RN, Ceará e Paraíba.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Como assim?
Senadores da base reagiram com perplexidade à declara-

ção, feita anteontem por Dilma Rousseff , de que não apenas 
rejeita como desconhecia as mudanças no rito das MPs em 
apreciação na Casa. 

A discussão, iniciada há mais de mês, deveria se encerrar 
na próxima semana, com a votação do texto em plenário. Ob-
jeto de amplo acordo, a proposta de Aécio Neves (PSDB-MG) 
foi referendada pelo líder do governo, Romero Jucá (PMDB-
RR), que em mais de uma ocasião a elogiou como instrumen-
to para ‘melhorar o funcionamento do Congresso’. Há quem 
diga que, se o Planalto insistir em alterar o texto a esta altura, 
corre o risco de amargar nova derrota no Congresso.

AVISO 
De um senador aliado, sobre a 
expectativa de Dilma de que a 
Casa corrija o Código Flores-
tal aprovado na Câmara: ‘Se o 
governo entrar assim no de-
bate, estará criada a CPI do 
Palocci’. 

#PRONTOFALEI 
Do governador Jaques Wag-
ner (PT-BA), em entrevista à 
rádio Metrópole, sobre o sal-
to patrimonial de seu correli-
gionário Antonio Palocci: ‘Em 
um ano de consultoria você 
ganhar R$ 20 milhões, todo 
mundo se surpreende, porque 
é um rendimento muito alto. 
Isso chama a atenção, como 
chamou a atenção a questão 
do apartamento’. 

BALANÇO 
Do senador Delcídio Ama-
ral (PT-MS) no Twitter: ‘Có-
digo Florestal, assasinato de 
ambientalistas, crise na base, 
protagonismos extemporâ-
neos... a semana não termina 
bem!’. 

DNA 
Demétrio Vilagra (PT), vice-
prefeito de Campinas preso 
sob acusação de participar 
de fraudes em licitações, inte-
gra o grupo político do depu-
tado federal Ricardo Berzoi-
ni na CNB, corrente majoritá-
ria do partido. Petroleiro, apa-
rece na foto de fundação da 
CUT hasteando a bandeira da 
entidade. 

PRIORIDADES 
Slogan publicitário da admi-
nistração de Dr. Hélio (PDT) 
em Campinas, enredada em 
denúncias de corrupção que 
levaram aos pedidos de pri-
são do vice, da primeira-dama 
e de dois secretários: ‘Primei-
ro os que mais precisam’. 

DESEMBARQUE 
Em reunião na noite de on-
tem, o PMDB de Campinas 
decidiu entregar todos os car-
gos na prefeitura e declarar 
‘independência’ em relação ao 
governo do qual participou. 

MÃO DE FERRO 
Após intervenção de Michel 
Temer, a Executiva paulis-
tana do PMDB sofrerá ‘auto-
dissolução’, assegurando ao 
pré-candidato Gabriel Chali-
ta a presidência da comissão 
provisória, que dirigirá os ru-
mos do partido na eleição de 
2012. 

NA JANELA 
O presidente do PTB-SP, Cam-
pos Machado, visitou ontem 
Paulo Maluf na tentativa de 
atrair o PP para uma com-
posição na capital. A sigla, 
que acaba de ganhar espaço 
no governo de Geraldo Alck-
min, também é cortejada pelo 
PSDB. 

ORIGENS
Embora negue a intenção de 
se candidatar à Prefeitura de 
Santo André, a ministra Mi-
riam Belchior (Planejamen-
to) transformou ontem sua 
primeira visita à cidade na-
tal desde que assumiu o car-
go num evento de forte ape-
lo político. Em reunião com 
prefeitos do ABC, chorou ao 
relembrar sua passagem pela 
administração local. Na pró-
xima quinta, ela volta à região 
para entregar casas em São 
Bernardo. 

NOVO CÓDIGO 1 
Mesmo com as restrições 
apontadas em parecer técni-
co da pasta que dirige, o se-
cretário Eduardo Jorge (Ver-
de e Meio Ambiente), nome 
favorito de Gilberto Kassab 
para sua sucessão, defendeu 
ontem na Câmara paulistana 
o traçado do Rodoanel-Norte. 
Argumentou que a obra favo-
rece o ‘desenvolvimento social 
e econômico’ da capital. 

NOVO CÓDIGO 2 
A licença prévia, sob análi-
se no Conselho Estadual de 
Meio Ambiente, sairá até o fi -
nal de junho. O governo pau-
lista já procurou o Ministério 
Público para se precaver con-
tra eventuais questionamen-
tos legais ao projeto.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Depois de se dizer contrário à mudança da 
estação do metrô, Alckmin condena a ação 

da PM na marcha da maconha. Vai ser 
bom quando ele virar governador de fato.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PT NA ASSEMBLEIA PAULISTA, ENIO TATTO, 
analisando declarações do tucano à luz de decisões confl itantes 

tomadas por sua gestão.

CABELO, CABELEIRA 
Para mostrar que o debate do Código Florestal não se dá 

entre governo e oposição, o líder do PMDB, Henrique Alves, 
afagou o colega do PSOL: 

– Chico Alencar, com essa vasta cabeleira, me faz até inve-
ja... E ele, que é contra o governo, está, nesta proposta, abra-
çado à presidente! 

– Agradeço o elogio aos meus cabelos grisalhos... Mas, no 
caso do código, a presidente e eu estamos abraçados ao inte-
resse público! 

MAIS UMA
/ NATAL /  MP ANALISA DENÚNCIA COM 
SUSPEITAS DE IRREGULARIDADES NA COMPRA DE 
MEDICAMENTOS POR PARTE DA PREFEITURA

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE ENFRENTAR uma mani-
festação pedindo seu afastamen-
to, uma decisão judicial conside-
rando inconstitucional a lei mu-
nicipal que autoriza a terceiriza-
ção dos serviços de saúde com 
organizações sociais e um pedi-
do de intervenção na Urbana fei-
to pelo Ministério Público, a pre-
feita Micarla de Sousa (PV) tem 
contra ela uma denúncia formal 
entregue aos promotores do Pa-
trimônio Público pela presiden-
te do Conselho Municipal de Saú-
de, Rita de Cássia Dantas, e pela 
presidente do Sindicato dos Ser-
vidores da Prefeitura, Soraya Go-
deiro, a mesma que saiu abraçada 
com Micarla nas fotos quando foi 
aprovado o Plano de Cargos para 

o funcionalismo. 
O assunto foi levantado em 

uma audiência pública realiza-
da na Câmara Municipal propos-
ta pelo vereador Raniere Barbosa 
sobre saúde mental, quando So-
raya Godeiro levantou suspeita 
sobre procedimento de compra 
de medicamentos pela Prefeitura. 
Segundo ela, apesar de a Secre-
taria de Saúde ter aberto no ano 
passado um processo de licita-
ção, este não foi adiante, fazendo 
com que a Prefeitura fosse com-
prando remédios pela modalida-
de de dispensa de licitação.

Segundo a denúncia, o ex-Se-
cretário de Saúde, Th iago Trinda-
de, chegou a anunciar em abril do 
ano passado, a abertura do pro-
cesso licitatório 022301/2010-
86, datado de 29 de abril de 2010, 
para abastecer defi nitivamente a 

rede. O processo, no entanto, fi -
cou parado por mais de um ano, 
e as compras emergenciais con-
tinuaram, mas a rede municipal 
continuou desabastecida.

O Conselho Municipal de Saú-
de criou uma Comissão de Fisca-
lização que juntamente com ou-
tras entidades percorreu vários lo-
cais onde são oferecidos os servi-
ços e no dia 20 de maio deste ano 
compareceu ao Departamento 
de Logística e Suporte Imediato 
(DLS), para obter informações so-
bre o desabastecimento da rede. 
Diz a denúncia protocolada no 
MP: “O novo Chefe do Departa-
mento, Sr. Sidney Domingos, fez o 
seguinte relato: 1. O processo lici-
tatório, através de registro de pre-
ço, aberto em 29 de abril de 2010, 
estava parado há mais de 01 ano; 
quando assumiu o Departamen-

to, estavam em curso três com-
pras emergenciais, com dispen-
sa de licitação. O valor da primei-
ra compra era de R$ 3 milhões de 
reais. O processo de compra foi re-
visto, novas tomadas de preços fo-
ram feitas e o valor, com a aquisi-
ção do mesmo quantitativo, caiu 
para R$ 940.808,20. 

A compra foi realizada a di-
ferentes fornecedores e publi-
cada no Diário Ofi cial do Muni-
cípio no dia 20 de maio de 2011, 
para abastecer a rede por um pe-
ríodo de três meses, prazo apon-
tado como necessário para ser re-
tomado e concluído o processo li-
citatório. Ontem, no entanto, de-
pois de formalizada a denúncia 
no MP, foi publicado novamente 
o edital desta vez com um núme-
ro bem menor de fornecedores e 
no valor global de R$ 1.011.108,20.  

Na representação, os denun-
ciantes alegam ainda que, apesar 
de estar previsto no contrato da 
Prefeitura com a UFRN, o Núcleo 
de Pesquisa em Alimento e Medi-
camento (Nuplan) nunca exerceu, 
de fato, o controle e distribuição 
de medicamentos e insumos es-
tocados na Instituição. O Nuplan 
foi contratado pela prefeitura de-
pois que o Tribunal de Contas re-
comendou o cancelamento de 
um contrato feito com a empre-
sa TCI-BPO, no valor de R$ 2,4 mi-

lhões, para os serviços de armaze-
nagem, controle e distribuição de 
medicamentos por um período 
de seis meses,

Segundo a denúncia, por falta 
de pagamento, o Nuplan cancelou 
o contrato com a prefeitura e o De-
partamento de Logística e Suporte 
da secretaria voltou a ter o controle 
da compra, estocagem e distribui-
ção de medicamentos e insumos. 
Mas o Conselho alega que o pró-
prio coordenador do setor admitiu 
que por falta de estrutura não tem 

como garantir possíveis desvios.
Também presente à audiên-

cia, a promotora de Saúde, Kalina 
Filgueiras, recomendou que essa 
denúncia fosse formalizada junto 
à Promotoria do Patrimônio Pú-
blico, o que foi feito na quinta-fei-
ra. “O desabastecimento da Rede 
de Saúde no Município de Na-
tal é histórico, mas, nunca esteve 
tão grave como nos últimos dois 
anos”, afi rma o Conselho de Saú-
de na denúncia apresentada ao 
MP, requerendo a abertura de um 
Inquérito Civil para os fatos. 

Na audiência na Câmara Mu-
nicipal, a secretária de Saúde, Per-
pétuo Socorro, que assumiu a 

pasta há duas semanas, compro-
meteu-se em suspender novas 
aquisições de medicamento por 
dispensa de licitação. 

Depois de receber formalmen-
te a denúncia, os promotores de 
Defesa do Patrimônio devem abrir 
o inquérito para apurar os fatos 
até por dever de ofício. O sindicato 
e o Conselho pedem ainda que se-
jam remetidas cópias da denúncia 
formalizada por eles à Polícia Fe-
deral, Promotoria da Saúde e Tri-
bunal de Contas do Estado “a fi m 
de que tomem conhecimento das 
denúncias e promovam as provi-
dências necessárias e de compe-
tência de cada um deles”.

PRA REMEDIAR

 ▶ Micarla de Sousa terá que explicar denúncia...

WALLACE ARAÚJO / NJ

 ▶ ...entregue por Soraya Godeiro ao MP

TIAGO LIMA / NJ

Em maio de 2009, depois 
de cinco meses da nova ad-
ministração, foi formada uma 
Comissão Especial de Inqué-
rito na Câmara Municipal 
para apurar irregularidades na 
compra e estocagem de me-
dicamentos na gestão do ex-
prefeito Carlos Eduardo. Na 
época, a comissão foi forma-
da com cinco vereadores e as 

sessões foram todas públicas 
e transmitidas ao vivo pela TV 
Câmara. 

O relator da CEI foi o vere-
ador Albert Dickson, o mes-
mo que seria relator agora da 
CEI dos Aluguéis, inviabiliza-
da depois que a vereadora Sar-
gento Regina saiu da comissão 
alegando manobra para que 
a bancada da situação fi casse 
com a presidência e a relato-
ria da CEI. 

No relatório, os membros 
da CEI, presidida pelo hoje 
deputado Hermano Morais 
(PMDB) apontaram a má ges-
tão e chegaram a culpar o ex-

prefeito Carlos Eduardo pelo 
descarte de medicamentos 
vencidos. 

No relatório, a sugestão 
para que irregularidades sejam 
apuradas foram direcionadas 
ao Ministério Público do Es-
tado do Rio Grande do Norte; 
Tribunal de Contas do Estado 
do Rio Grande do Norte; Tribu-
nal de Contas da União; Minis-
tério Público Federal; Contro-
ladoria Geral da União; Anvisa 
e Covisa. 

Na época, o ex-prefeito che-
gou a ser convocado para depor, 
mas se recusou a ir acusando a 
comissão de ter sido formada 

para ratifi car uma farsa monta-
da pela prefeita Micarla de Sousa. 
Os vereadores entraram na Justi-
ça querendo que ele fosse coagi-
do a ir depor, mas a decisão foi fa-
vorável ao ex-prefeito que na épo-
ca disse que a clínica do relator 
Albert Dickson fi rmou um con-
trato com a Prefeitura com 300% 
de aumento se comparado ao de 
2008 e lembrou ainda que o vere-
ador Ney Lopes Junior, outro que 
o acusara, foi um dos convidados 
para o vôo Colombo, como fi cou 
conhecida a ida de dezenas de 
natalenses a Portugal com pas-
sagens pagas pela Prefeitura de 
Natal. 

DENÚNCIA DIZ QUE CONTRATO 
COM NUPLAN NÃO FOI CUMPRIDO

GESTÃO PASSADA 
ENFRENTOU 
CEI DOS 
MEDICAMENTOS
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Amanda
Já estou cheio do assunto Amanda. Ontem, 
recebi a visita de Zé das Cuias que veio 
conversar sobre ela.
- Seu moço, o que você acha da candidatura 
da professora Amanda para prefeita de Natal?
- Zé, eu não costumo achar. Tenho toda 
convicção que ela deveria se candidatar para 
ver o que é bom para tosse na hora em que as 
colegas fi zerem uma greve pedindo aumento. 
Eu defendo um vencimento condigno para os 
professores, mas sei das difi culdades para se 
chegar a um patamar decente.
- Mas ela está dizendo que a LRF é balela e 
que o governo do Estado pode pagar muito 
mais.
- Então, Zé, quero que ela seja governadora 
para pagar muito bem aos professores, aos 
técnicos de nível superior, às Polícias Civil e 
Militar e quem sabe, reduzir os vencimentos 
dos Deputados.
- Seu moço, me disseram que você vai se 
candidatar também? 
- Vou me candidatar à Presidência da 
República dos Estados Unidos, pois loucura só 
presta grande.
- Então, viva a loucura, seu moço.

Geraldo Batista

Zona Norte
Os moradores da comunidade Brasil Novo, na 
Zona Norte, convocam a população de Natal 
para participar de um Ato Público de Protesto 

contra a administração da prefeita de Natal 
Micarla de Sousa. A movimentação ocorre 
próximo sábado, 28, às 7h, na Avenida Moema 
Tinôco (em frente à Granja  de França). Quem 
se identifi car com a luta, e quiser participar, 
junte-se a nós.
Com meus cumprimentos,

Jeferson Andrade da Silva

Educação
Vi uma foto no NOVO JORNAL que me deixou 
encucada. Uma “manifestante” segurando um 
cartaz com os dizeres “Os Seletistas Precisam 
de Salário”. Mas “seletistas” não são aqueles 
trabalhadores regidos pela Consolidação 
das Leis do Trabalho, siga da CLT? Então 
não deveria ser “Celetistas”. Ajeitei meus 
óculos na  hora que vi, mas era isso mesmo. 
Os professores em greve não sabem nem 
escrever. Por isso que os índices da educação 
botam nosso Estado lá embaixo. Já já aparece 
um sindicalista dizer que professor escreve 
errado porque o salário não dá para comprar 
dicionário. Pelo amor de Deus.

Maria Elisa Porto, 
Ponta Negra

Futebol
O campeonato brasileiro começou agora para 
o ABC e já tem jogador contratado há pouco 
tempo encostado. O Irineu, zagueiro, vai 
fi car 40 dias fora por causa de uma cirurgia, 

desfalcando o time, que já não é lá essas 
coisas. Parece o São Paulo, que contratou Luis 
Fabiano e o Corinthians, do Adriano, todos dois 
encostados. 

Márcio Alves, 
Candelária

Aluguel
Fez bem a vereadora Regina em desistir da CEI 
dos Aluguéis. É uma vergonha essa câmara 
natalense. Nem na hora dos nossos edis darem 
a grande demonstração de que são uma 
força importante na estrutura política, capaz 
de se fazerem respeitar, eles se agigantam. 
São servidores avançados de Micarla. Uma 
vergonha para nós, eleitores.

José Eustáquio Lins, 
Lagoa Nova

Aluguel II
É vergonhoso o papel da Câmara de Natal. 
Abafar a tentativa de investigar a farra de 
aluguéis promovida pela Prefeitura de Natal é 
jogar contra o próprio eleitorado, atirar contra 
os próprios cidadãos. A prefeitura, que deveria 
ser a primeira a esclarecer, é quem mais 
trabalha para esconder os números. O que 
tanto há para esconder ou para abafar? Vi a 
sessão pela TV Câmara e fi quei envergonhado.

Reginaldo Alves, 
Tirol

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

Pra frente é que se marcha
ESTA SEMANA CERTAMENTE entrará para 
a história de nossa cidade pela iniciati-
va de jovens cidadãos indignados com 
o atual Estado de coisas saírem às ruas 
defendendo suas posições, protestan-
do, exigindo, se declarando contrários 
a isso e a favor daquilo. 

Na última quarta-feira uma mul-
tidão de 2.000 pessoas deram mos-
tras do impressionante poder mobili-
zador da Internet e de suas redes so-
ciais. A partir do “jogo da velha” #Fora-
Micarla, marcaram um encontro com 
o intuito de protestarem contra nos-
sa chefe do executivo, na frente do Mi-
dway Mall. Quando vi as fotos da ma-
nifestação, ao vivo, do trabalho, onde 
ainda me encontrava, tive a impressão 
imediata: “o Cairo é aqui”. Aqueles ra-
pazes e moças, inquietos, rebeldes, de-
monstrando uma inédita atitude, tão 
incomum nos inertes e acomodados 
conterrâneos, estavam ali para mui-
to mais do que pedir a saída de uma 
governante medíocre. O seu papel era 
muito maior e mais importante do 
que se pode imaginar. Com seus car-
tazes e faixas eles diziam sem precisar 
dizer que já não aceitavam ser humi-
lhados e lesados de braços cruzados 
como fi zeram (e fazem até hoje) seus 
pais. Em suas palavras de ordem po-
dia-se ler nas entrelinhas: “Nós de Na-
tal já não somos os mesmos cagões de 
anos passados!” Os motoristas atôni-

tos que passavam pelo cruzamento, 
com seus vidros fechados e espaços 
internos climatizados, não entendiam 
nada. Talvez até sentissem medo. “Mi-
nha nossa! E se essa garotada se virar 
contra mim?” 

O #ForaMicarla é mais um belís-
simo exemplo de movimento que co-
meçou nas redes sociais e ganhou as 
ruas. Ocorre pouco tempo depois do 
#CombustívelMaisBaratoJá que dei-
xou até mesmo os donos de postos de 
gasolina, notórios e históricos caras de 
pau em nosso Estado, meio constran-
gidos pelo que estavam aprontando. 
Fico muito orgulhoso dessa moçada 
e, apesar de não fazer parte dessa ge-
ração, quero deixar aqui minhas sin-
gelas palavras de apoio e admiração. 
E digo mais. A luta continua. Aliás, ela 
nunca deve ser interrompida. Espa-
ços existem para serem conquistados 
e a batalha para obtê-los tem que ser 
permanente. 

E hoje teremos mais um capítulo 
de nossa recém iniciada trajetória de 
povo combativo e lutador. Em fren-
te ao Bar Astral, na boa e velha Pon-
ta Negra, haverá a concentração para 
mais uma movimentação reivindica-
tória turbinada pelos meios eletrôni-
cos. É a 2ª Marcha da Maconha rea-
lizada em Natal. Mais um evento que 
conta com meu apoio por sua nature-
za pacífi ca, iconoclasta, questionado-

ra e, acima de tudo, pelo que represen-
ta em se tratando de liberdade de ex-
pressão. Sua realização transcende o 
argumento simplório de “jovens arru-
aceiros que querem carta branca pra 
queimar um fumo”. É um recado à so-
ciedade de que aqueles manifestantes 
estão dispostos a confrontá-la mesmo 
diante de seus valores mais sólidos, 
suas convicções ancestrais e suas ar-
caicas defi nições de certo e errado. 

A marcha da maconha é um even-
to que, mediante argumentos científi -
cos e experiências reconhecidamente 
bem sucedidas no exterior, pede a le-
galização da erva ou, pelo menos, um 
debate amplo em torno do assunto, 
discutindo vantagens e desvantagens 
de uma mudança na legislação que re-
sulte em medidas de afrouxamento do 
Estado com relação à cannabis.

Faço também um apelo às auto-
ridades jurídicas, tantas vezes ávidas 
por manchetes e holofotes, e também 
aos secretários de Estado de justiça, 
Th iago Cortez e de segurança pública, 
Aldair da Rocha, que não tentem im-
pedir esta simples passeata nem per-
mitam o uso da violência para reprimir 
estes jovens que estarão, apenas e tão 
somente, empunhando cartazes e fai-
xas, pedindo que a sua causa sejam da-
dos o merecido valor e a importância 
devida. Recordo também aos senhores 
chefes policiais que pedir a liberação 

de algo que está proibido não é crime. 
Aos participantes do movimento 

de logo mais, peço prudência e matu-
ridade nas relações estabelecidas com 
as autoridades que se fi zerem pre-
sentes. Nada de fumar ou portar ma-
conha na ocasião. Não cometam o 
equívoco de pedir que a lei os respei-
te e ampare para, contraditoriamen-
te, desrespeitá-la no preciso momen-
to em que luta por direitos. Saibam se-
parar as coisas, conforme fi zeram na 
marcha do ano passado. 

Acredito que a legalização da ma-
conha é um passo importante para 
que a opinião pública perceba que 
não vale à pena apegar-se a dogmatis-
mos radicais que delineiam monstros 
imaginários, maiores e mais perigosos 
do que a realidade mostra. O comba-
te ostensivo à erva só tem servido para 
desperdiçar milhões de Reais, lotar ca-
deias e ser utilizado como instrumen-
to de extorsão para maus policiais. Os 
próprios “argumentos” dos que se di-
zem convictamente contrários à le-
galização se mostram tão obsoletos 
que mais parecem frases vazias in-
cessantemente repetidas sem a devi-
da refl exão. 

Dizer que é a porta de entrada 
para outras drogas é ignorar que a cer-
veja ou a cachaça são o portão da ga-
ragem que se atravessa antes de che-
gar à porta. Afi rmar que a legaliza-

ção vai aumentar exponencialmente 
o consumo é não saber que o cigar-
ro, que é liberado, vem sendo cada vez 
menos fumado pela população brasi-
leira e que nos países onde a maconha 
foi legalizada, como Holanda e Por-
tugal, o aumento percentual de usu-
ários não ocorreu. Além do que exis-
tem instrumentos muito mais efi ca-
zes no controle e inibição do consu-
mo, como a sobretaxa do produto, a 
proibição da publicidade e, a maior de 
todas, a difusão de que a maconha, as-
sim como o álcool e o tabaco são pre-
judiciais à saúde. Insistir numa guer-
ra perdida contra o comércio de uma 
substância que têm um enorme públi-
co consumidor é pura e simplesmen-
te um desperdício de dinheiro público 
em curto prazo e uma inevitável de-
monstração de inefi ciência do Estado 
em cumprir seus objetivos ao largo de 
muitos anos. 

A marcha da maconha é uma 
oportunidade para que as pesso-
as possam conhecer o outro lado da 
questão e poder conduzir a sociedade 
a uma evolução, se não pela mudan-
ça da lei, pelo menos pelo aprendiza-
do que um debate engrandecedor par-
te da convivência com o contraditório. 
Porque andar pra trás só é legal quan-
do dançamos moonwalker. 

Pra frente é que se anda. Ou se 
marcha. 

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br

Compulsões 
(des)consentidas - 2

Comentei, com mínimas pretensões, os refl exos dos atos dos 
compulsivos por sexo e assemelhados, tanto nas vidas de pesso-
as que sequer os conhecem, quanto nas de parentes e amigos. E 
anunciei, não sem um quê de arrependimento, o desdobramen-
to do assunto em face de quão surpreendentes são as reações 
dos que se sentem traídos. Pois é difícil sintetizar os modos pelos 
quais resistimos ao desmantelamento das ilusões que amamos. 

No exemplifi cativo caso de DSK, o ex-gerente do FMI acusa-
do de agressão sexual nos EUA, uma maioria de crédulos france-
ses atribuiu a ordem dos fatos a um complô. Diversamente dos 
norte-americanos, que resistem a conciliar infi delidades e desvios 
a carreiras políticas, os franceses parecem tolerar mais tais com-
portamentos. Homenageando o estereótipo latino, preferem que 
tais assuntos se restrinjam à esfera doméstica e não respinguem 
nas grandes estruturas do poder.

Portanto, não admira o sentimento de humilhação nacional 
afl orar em meio a hipócritas manifestações de solidariedade e 
acusações de complô, contrariando a história pregressa do com-
patriota. Um fator político ao qual podemos acrescentar o fascínio 
que desviantes célebres e poderosos exercem numa parcela da po-
pulação que, caso se dispusesse a realizar as próprias fantasias, te-
ria que prescindir do ônus da culpa e dos riscos em face das leis 
e interditos sociais. Ou seja, os maus realizam o que muitos bons 
apenas devaneiam.

Quando transposto para a vida privada, o fenômeno surpreen-
de muito mais. A reação de não acreditar “nem por um segundo” 
nas acusações contra o marido foi a primeira que ocorreu à rica 
e inteligente jornalista Anne. Negação que me recorda a história 
de um amigo que caiu em desgraça perante seu círculo familiar 
quando, num infeliz e bem intencionado impulso, decidiu contar 
ao próprio irmão o adultério praticado pela cunhada. 

Esqueceu-se, o ingênuo amigo, que a mentira é estratégia de 
sobrevivência e o rigor dirigido à exposição de certas verdades re-
sulta em prejuízo social. Num primeiro momento, ninguém quer 
ouvir que está sendo traído, enganado - isso implica o desagradá-
vel manejo de estratégias para enfrentar o problema, o que inclui 
perquirir as razões da própria cegueira.

A título de consolar os traídos e afi ns, pode-se afi rmar que so-
mos péssimos detectores de mentira. Existem até estudos que de-
monstram que o excesso de confi ança é inversamente proporcio-
nal à capacidade de desmascarar mentiras. Evidências passam 
despercebidas no conforto da crença nas boas intenções. Ade-
mais, não são poucas as coisas que não desejamos saber, o que só 
comprova o poder lenitivo do auto-engano.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COM A EXPERIÊNCIA de ter fundado 
e ainda executar uma das maio-
res empresas de serviços de saú-
de do país, a Amil, o médico em-
presário Paulo Marcos Senra de 
Souza declarou que a chave para 
o sucesso de uma empresa está 
na gestão de pessoas, mas para 
tanto é necessária a presen-
ça de um líder, pessoa esta não 
apenas nomeada líder, mas sim, 
um líder nato, que saiba indicar 
as pessoas certas nas funções 
certas.

As declarações foram par-
te da palestra que proferiu on-
tem no 14º Congresso Nordes-
tino sobre gestão de pessoas, re-
alizado pela Associação Brasi-
leira de Recursos Humanos, no 
Centro de Convenções de Natal. 
Paulo Marcos Senra questionou 
a platéia, formada por trabalha-
dores da área empresarial e es-
tudantes, se em suas empresas 
as pessoas certas estariam nos 
postos adequados. Ninguém se 
manifestou.

Para o fundador da Amil, os 
departamentos de Recursos Hu-
manos das empresas têm hoje 

diversas formas de descobrir o 
talento e a potencialidade dos 
funcionários. Ao NOVO JORNAL 
ele exemplifi cou com o modelo 
adotado pela diretora de RH da 
Amil em Natal. “Ela sai discreta-
mente pelas lojas, supermerca-
dos e outros pontos comerciais 
identifi cando a forma de relacio-
namento e comportamento das 
pessoas. Dessa forma ela iden-
tifi ca se a pessoa está no posto 
adequado e contrata para a nos-
sa equipe”, explicou.

Para recrutar médicos, o exe-
cutivo disse que também há 
uma técnica. Pelas universida-
des, o RH da empresa conhece 
os estudantes que estão se for-
mando e avalia o potencial pro-
dutivo destes novos médicos. “É 
uma parceria. Às vezes eles não 
teriam como montar um consul-
tório próprio, nem um emprego 
fi xo. A gente fornece todo o equi-
pamento, estrutura física e clien-
tes e o resultado é a qualifi cação 
do serviço”, declara.

Mas o empresário conta que 
a escolha não é fácil, tanto que 
ele acredita que menos de 50% 
dos seus funcionários estão no 
lugar errado dentro da empresa, 
por ainda não ter sido descober-

to qual seria o posto exato para 
suas habilidades. É nesse mo-
mento que o líder precisa entrar 
em ação. Ele comentou sobre 
uma prática que é comum nas 
empresas. As pessoas não têm 
paixão pelo que fazem. “Nada 
de grandioso acontece sem que 

haja paixão. Vejo empresas mas-
sacrando pessoas que não têm 
paixão pela própria empre-
sa nem pelo que fazem”, relata. 
Neste caso, Paulo Marcos Senra 
sugere que os patrões reconhe-
çam e tentem mudar isso. Para 
ele, tanto o funcionário como a 

empresa estão perdendo tempo 
e nenhuma das partes irá evo-
luir. “Às vezes quando se pergun-
ta ao funcionário qual o seu car-
go, ele responde dizendo as fun-
ções que executa. O funcionário 
que faz isto não gosta do que faz 
e, por isso não terá sucesso, es-

tando lá talvez por inércia, se-
dentarismo, é melhor dispensá-
lo para que evolua fazendo o que 
gosta”, sugeriu.

Mas se é um desafi o para a 
empresa identifi car a pessoa cer-
ta no lugar certo, para o funcio-
nário que ainda não se descobriu 
é ainda pior. Esta foi a indagação 
do estudante Felipe Sousa, de 16 
anos. Ele disse que ainda não tra-
balha e não sabe que área seguir, 
mas está de viagem marcada 
para os Estados unidos para fa-
zer um intercâmbio. “O tema da 
palestra me chamou a atenção. 
Lidar com pessoas é algo funda-
mental. Mesmo não tendo defi -
nido minha área de atuação, ad-
quiri conhecimento”, garantiu.

Respondendo a resposta do 
estudante o empresário citou 
como exemplo, a universida-
de de Harvard nos Estados Uni-
dos, que recruta jovens de todo 
o mundo para estudarem lá ana-
lisando as experiências de lide-
rança que tenham vivido na es-
cola, no bairro, igreja ou e gru-
pos de amigos e deixou a dica: 
“precisam ser pessoas discipli-
nadas, responsáveis, autodirigi-
das. A escolha das pessoas de-
termina o sucesso da empresa”.

SEM PAIXÃO
NÃO HÁ SOLUÇÃO

/ RH /  FUNDADOR DA AMIL DIZ 
QUE GESTÃO DE PESSOAS DAS 
EMPRESAS DEVE PROCURAR 
IDENTIFICAR O TRABALHADOR QUE 
REALIZA TAREFA COM PAIXÃO

Enfrentar a nova era da in-
dústria e da tecnologia é outro 
desafi o para as empresas, mas 
Paulo Marcos Senra aponta uma 
sugestão: o treinamento cons-
tante e visão de futuro. “O líder 
do futuro tem que olhar e pensar 
qual será a cidade, o país em que 
sua empresa estará futuramen-
te. Tem que antecipar onde ima-
gina que as coisas vão chegar”, 
recomendou.

Para o empresário o treina-
mento dos funcionários e do pró-

prio líder precisa ser incessante 
porque a realidade mostra uma 
sociedade interligada que se rela-
ciona em rede. “O líder não preci-
sa querer ser uma pessoa no tra-
balho e outra fora dele. Ele deve 
ser o mesmo que é em casa ou no 
clube, porque as pessoas buscam 
interatividade e, enquanto não 
nos livrarmos deste modelo in-
dustrial, teremos mais difi culda-
de para atender bem e alcançar o 
sucesso”, avisou.

Para ele as empresas devem 

ser fábricas de líderes, mesmo 
que estes líderes migrem para a 
concorrência. Porém, diz que por 
experiência vivenciada em seu 
trabalho esta formação não deve 
se fi xar no lucro, mas sim num 
propósito de atuação e capacita-
ção profi ssional, que consequen-
temente resultará em um retor-
no positivo fi nanceiramente.

Durante a palestra o funda-
dor da Amil tentou mostrar que 
a era tecnológica está forman-
do novos consumidores e clien-
tes que não são fi éis às empresas. 
Outro ponto apresentado é que 
as indústrias se transformam 
em serviços neste ‘novo mundo’, 
como ele diz verifi car em Natal.

Com a recente a aquisição 
das nordestinas Saúde Excelsior 
no valor de R$ 50 milhões e ASL 
(Assistência a Saúde Ltda em Na-
tal), de Natal/RN, por R$ 8,6 mi-
lhões, Paulo Marcos Senra anun-
ciou que a empresa pretende in-
vestir ainda mais no Nordeste e 
o Rio Grande do Norte está nos 
planos, devido à potencialida-
de dos profi ssionais e o modo 
destes se relacionarem com o 
público.

“Aqui no Nordeste a Amil vai 
crescer o dobro do que cresceu 
no Sudeste e não tenham dúvi-
das que vamos aplicar recursos 
fi nanceiros pelos melhores re-
cursos humanos”, garantiu o em-

presário. Ele disse que os profi s-
sionais nordestinos estão mais 
qualifi cados que no Sul, fato que 
surpreendeu a equipe executiva 
da empresa. “Tínhamos o receio 
de que não haveria pessoal sufi -
ciente no sudeste para trazermos 
para cá, mas depois de analisar-
mos, vimos que temos mais que 
sufi ciente. Aqui tem muita gente 
boa e à disposição para contratar-
mos”, declarou relatando o modo 
amigável como os profi ssionais 
se relacionam com os clientes e 
com a equipe de trabalho.

Paulo Marcos Senra diz que 
haverá um grande investimen-
to no marketing. A princípio a 
empresa pretende trabalhar por 

meio de parcerias com associa-
ções e cooperativas médicas, 
além de universidades, promo-
vendo a ampliação da base de 
clientes que já chega a 132.000 
benefi ciários no nordeste. Des-
tes, 11 mil estão no Rio Grande 
do Norte, sendo o terceiro estado 
da região na lista de clientes, en-
quanto Pernambuco está em pri-
meiro com o equivalente a 89.000 
membros, seguido por Alagoas, 
com 29.000.

Com a compra das empresas 
nordestinas, a Amil se tornou a 
maior empresa de Saúde da re-
gião e prevê um faturamento 
para este ano de R$ 180 milhões 
só com a Saúde Excelsior.

 ▶ Paulo Marcos Senra de Souza

ARGEMIRO LIMA / NJ

TREINAMENTO PARA
O NOVO MERCADO

RN não exportou açúcar em 2011
/ EXPORTAÇÃO /

O MINISTÉRIO DO desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio do Ex-
terior divulgou dados da balan-
ça de exportação entre janei-
ro e abril e no Rio Grande do 
Norte houve queda nos produ-
tos exportados e o açúcar foi o 
responsável pelo saldo negati-
vo. Não foram registradas ven-
das dos produtos para outros 
países no primeiro quadrimes-
tre de 2011.

No mesmo período do ano 
passado foram exportados mais 
de 27 milhões de dólares, somen-
te em açúcar para países como Ve-
nezuela, Nigéria, Portugal, Estados 
Unidos e Espanha. Neste ano nada 
foi registrado, mas isso não signi-

fi ca que não tenha havido produ-
ção de cana no estado. De acordo 
com o coordenador de Desenvol-
vimento Comercial do governo do 
estado, Otomar Lopes Cardoso jú-
nior, a produção de cana que tem 
seus derivados vendidos para o ex-
terior foi estável.

“O que pode ter acontecido é 
a alternação de mercado, comum 
quando o produto é mais lucrativo 
se vendido dentro do país do que 
mandando pra fora”, explicou. Nes-
te caso, o que o açúcar produzido 
deve ter alimentado o mercado in-
terno devido á cotação do produto. 

Outro aspecto para a ausência 
do açúcar na balança de exporta-
ção pode ter sido o atraso na moa-

gem e a preferência pela produção 
do etanol. Ele alerta que os dados 
divulgados se referem até o dia 30 
de abril, logo pode ser que a expor-
tação do açúcar já tenha voltado a 
sua normalidade em maio.

O coordenador informou que 
esse processo de alternância de 
mercado é variável. “Em 2008 a ex-
portação do açúcar gerou US$ 28 
milhões. Em 2009 caiu para US$ 18 
milhões, sendo que em 2010 gerou 
US$ 27 milhões. Mas em nenhum 
desses momentos houve queda 
da safra, apenas variação de preço 
entre os mercados”, relatou.

Apesar da não ter havido ex-
portação do açúcar, o Estado, nem 
os produtores saem no prejuízo, 

pelo contrário. Com a venda para 
o mercado interno por um preço 
melhor para os produtores, o Esta-
do também arrecada por meio do 
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadoria e Serviços (ICMS), que 
não é cobrado na exportação.

“Quem perde diretamente é o 
porto porque deixa de receber na-
vios e enviar a carga prevista. O 
produtor e o Estado ganham”, en-
fatizou Otomar Lopes Cardoso. 
Ele prevê que as exportações de-
vem voltar ao normal nos próxi-
mos meses, mas ainda não é pos-
sível antecipar em que proporção 
porque depende do preço do açú-
car a se cotado no mercado e in-
terno e no mercado internacional.  ▶ Açúcar ainda não fez parte da pauta de exportações do RN este ano

TIAGO LIMA / NJ

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,810

TURISMO  1,900

PARALELO  2,050

 2,55%

63.948,80
0,43%2,186 10,25%
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O mais novo boletim epide-
miológico da dengue no Rio Gran-
de do Norte também foi apresen-
tado ao coordenador do Programa 
Nacional de Controle da Dengue 
do Ministério da Saúde, Giovani-
ni Coelho. Ele esteve ontem pela 
manhã na Sesed e participou de 
uma reunião com a cúpula da Saú-
de. Além de tratar com o secretá-
rio Domício Arruda, o coordena-
dor também ouviu algumas pro-
postas da secretária adjunta Ana 
Tânia Sampaio, da secretária mu-
nicipal Maria Perpétuo Nogueira, 
e de representantes do Programa 
Estadual de Controle da Dengue.

Ao fi nal da reunião, de acordo 
com o próprio Giovanini, será ela-
borado um projeto a ser encami-
nhado na próxima quarta-feira ao 

Ministério da Saúde. O objetivo é 
angariar recursos, dinheiro para 
auxiliar na prevenção. “Estou aqui 
para ajudar a avaliar os aspectos 

voltados à assistência e ações de vi-
gilância. Com a proposta chegando 
à Brasília, eu acredito que os recur-
sos virão logo”, disse o coordenador. 

Além de falar sobre as propos-
tas que as secretarias municipal 
e estadual deverão encaminhar 
ao Ministério da Saúde na próxi-
ma quarta-feira, como tentativa 
de captar recursos federais para 
o combate da proliferação da do-
ença, o coordenador nacional do 

Programa de Controle da Dengue 
disse ao fi nal da entrevista que 
está preocupado com o que vem 
revelando as estatísticas, princi-
palmente em Natal. 

Se comparado com Amazonas 
e Acre, os números da dengue no 
Rio Grande do Norte são menores. 
Porém, “o que chama a atenção do 
Ministério é a ocorrência de ca-
sos graves no estado, a maior da 
região Nordeste. Estes casos são 
uma preocupação porque podem 
evoluir para óbitos”, complemen-
tou Giovanini Coelho.

OS NÚMEROS DA dengue no Rio 
Grande do Norte estão cada 
vez mais preocupantes. On-
tem, após a divulgação do mais 
recente boletim epidemioló-
gico com dados da doença, o 
secretário estadual da Saúde, 
Domício Arruda, revelou que 
22 óbitos foram registrados de 
janeiro até o momento. Dos 
quais, 17 estão sob investiga-
ção e quatro já estão confi rma-
dos em consequência da forma 
mais grave da doença, a den-
gue hemorrágica. As mortes 
aconteceram em Natal, Mos-
soró, Parnamirim e Taipú. Ape-
nas um óbito foi descartado até 
o momento. O outro alerta vem 
do coordenador do Programa 
Nacional de Controle da Den-
gue do Ministério da Saúde, 
Giovanini Coelho, que ontem 
esteve na cidade. “O que cha-
ma a atenção é a ocorrência de 
casos graves no estado, a maior 
da região Nordeste”, revelou.

Ainda de acordo com o re-
latório apresentado ontem, o 
estado já acumula 13.265 ca-
sos notifi cados. Destes, 3.686 
defi nitivamente atestados. Em 
comparação com boletim an-
terior, divulgado no último dia 
17, houve um crescimento de 
12,93%. Em Natal, município 
que apresenta o maior índice da 
doença com 3.606 notifi cações, 
o aumento foi um pouco maior: 
13,7%. Já em Mossoró, hoje com 
1.599 casos registrados, o cres-
cimento na quantidade de no-
tifi cações chegou a 40,88%. Em 
Parnamirim a situação tam-
bém é alarmante. O aumento 
percentual de um boletim para 
o outro foi de 17,48%. Lá, já são 
1.028 casos comunicados.

E tem mais. Ainda segun-
do Domício, a população do Rio 
Grande do Norte terá de convi-
ver, pelo menos, mais dois me-
ses com o mosquito aedes ae-
gypti. Este é o prazo que o se-
cretário calcula para que o es-
tado possa reagir e se ver livre 
da ameaça causada pela epi-
demia. Vale lembrar que a Em-
parn ainda prevê fortes pan-
cadas de chuva até meados de 
agosto, o que pode estender o 
alerta vermelho. 

“Estamos fazendo tudo 
que está ao nosso alcance para 
combater esta doença. O Cen-
tro de Reidratação foi impor-
tante para aliviar o fl uxo de 
pessoas no hospital Giselda 
Trigueiro, rompendo uma cul-
tura que existia na população 
de só procurar aquela unida-
de”, disse ele, acrescentando 
que novos esforços serão em-
pregados, já nas próximas se-
manas, como alternativas na 
tentativa de minimizar o so-
frimento dos doentes. “Nestes 
próximos dois meses vamos 
implantar uma UTI semi-in-
tensiva no Walfredo Gurgel e 
instalar dez leitos no hospital 
Maria Alice Fernandes (Zona 
Norte)”, afi rmou o secretário. 

Fora da capital, também é 
intenção do estado, ainda de 
acordo com Domício Arruda, 
abrir leitos semelhantes para 
atender casos graves da doen-
ça no hospital Rafael Fernan-
des, em Mossoró. “Não pode-
mos aceitar que mais pessoas 
morram por causa da dengue. 
Por isso a importância dos lei-
tos, que são pra atender os ca-
sos mais graves”, reforçou.

CAMPEÃO DE CASOS 
GRAVES NO NORDESTE
/ DENGUE /  QUATRO PESSOAS JÁ MORRERAM ESTE ANO POR CAUSA DA DOENÇA E 17 ÓBITOS ESTÃO SOB SUSPEITA NO RN

A SECRETARIA DE Habitação e 
Assistência Social (Sethas) 
pretende retomar até o 
fi nal de junho o Projovem 
Trabalhador, programa 
responsável pela preparação 
de jovens para o mercado de 
trabalho e para ocupações 
alternativas geradoras de 
renda. O Projovem estava 
paralisado há três anos. 
Agora, o governo conta com a 
promessa de que o Ministério 
do Trablho libere recursos que 
junto com a contrapartida 
do estado somarão R$ 14 
milhões. As informações 
foram dadas ontem pela 
manhã pelo secretário de 
Estado do Trabalho, da 
Habitação e da Assistência 
Social, Luiz Eduardo Carneiro. 

Ele informou que esses 
recursos foram acertados na 
última quarta-feira, quando 
esteve reunido em Brasília 
com o ministro do Trabalho 
e do Emprego (MTE), Carlos 
Lupi, e com a diretora de 
Qualifi cação do MTE, Ana 
Paula da Silva. “A nossa 
expectativa é que a primeira 
parcela dos investimentos seja 
liberada até o fi nal de junho”, 
disse Luiz Eduardo. Para ele, o 
programa vem para preencher 
uma lacuna notável no 
mercado de empregabilidade 
do RN: a falta de qualifi cação 
profi ssional. “Vai despertar 
muito interesse, porque 
ouvimos muito essa 
reclamação do setor 
empresarial”, comentou.

O projeto pretende 
atender sete mil jovens. 
“Estamos apenas esperando a 
liberação da primeira remessa 
do fi nanciamento para 
começar de vez as atividades”, 
observou o secretário. Os 
alunos benefi ciados com o 
projeto receberão uma bolsa 
de R$ 100,00 para ajudar nos 
custos. Já o material será todo 
custeado pela Sethas. 

O programa vai atender 
jovens de 18 a 29 anos que 
estão ou não inseridos 
no mercado de trabalho. 
“Nossa intenção é conseguir 
que 20% dos alunos saiam 
empregados”, frisa o 
secretário. O curso terá a 
duração de 350 horas e por 
enquanto o projeto ainda 
esta sendo montado. “Vamos 
estudar as necessidades 
de vários municípios para 
atender de forma mais 
específi ca cada região”, 
comenta.

As habilitações de 
qualifi cação oferecidas 
pelo Projovem serão: 
Administração; 
Agroestativismo; 
Gastronomia; Beleza e 
Estética; Comunicação e 
Marketing Social; Construção 
e Lazer; Esporte; Joalheria; 
Madeira e Móveis; Meio 
ambiente; Metal Mecânica; 
Saúde; Serviços Domiciliares; 
Telemarketing; Transporte; 
Turismo e Hospitalidade.

Os professores estão 
em fase de seleção e os 
cursos devem começar 
entre junho e setembro. O 
processo de inscrição será 
divulgado em breve. De 
acordo com o secretário 
Luiz Eduardo Carneiro, 
há um comprometimento 
de inserir no mercado de 
trabalho, pelo menos, 20% 
dos concluintes. O secretário 
disse também que novos 
projetos de qualifi cação 
estão em negociação, como 
por exemplo, o PANSEC, que 
tem o objetivo de preparar 
profi ssionais para atuarem no 
mercado durante a Copa 2014. 

PROGRAMA 
VOLTA PARA 
ATENDER 7 
MIL JOVENS

/ PROJOVEM /

 ▶ Hospital Giselda Trigueiro: número de pacientes cresce

 ▶ Secretário Domício Arruda (c) discute medidas com sua equipe 

 ▶ Giovanini Coelho, coordenador 

nacional do Programa de Controle 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CÚPULA DA SAÚDE DISCUTE 
MEDIDAS DE PREVENÇÃO

ESTATÍSTICA  
PREOCUPA 
REPRESENTANTE 
DO MINISTÉRIO

AUGUSTO RATIS / NJ

NEY DOUGLAS/ NJ

NEY DOUGLAS/ NJ

EVOLUÇÃO

Boletim do dia 19/01

 ▶ Casos notifi cados no RN: 
57

 ▶ Casos confi rmados no 
RN: 0

 ▶ Casos notifi cados em 
Natal: 32

 ▶ Casos notifi cados em 
Mossoró: 0

 ▶ Casos notifi cados em 
Parnamirim: 2

 ▶ Municípios com incidência 
alta da doença: 0

 ▶ Óbitos confi rmados: 1

Boletim do dia 13/04

 ▶ Casos notifi cados no RN: 
7.701

 ▶ Caos confi rmados no RN: 
69

 ▶ Casos notifi cados em 
Natal: 1.652

 ▶ Casos notifi cados em 
Mossoró: 1.000

 ▶ Casos notifi cados em 
Parnamirim: 338

 ▶ Municípios com incidência 
alta da doença: 0

 ▶ Óbitos confi rmados: 1
 
Boletim do dia 27/05

 ▶ Casos notifi cados no RN: 
13.265

 ▶ Caos confi rmados no RN: 
3.686

 ▶ Casos notifi cados em 
Natal: 3.606

 ▶ Casos notifi cados em 
Mossoró: 1.599

 ▶ Casos notifi cados em 
Parnamirim: 1.028

 ▶ Municípios com incidência 
alta da doença: 77

 ▶ Óbitos confi rmados: 4 
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O MECÂNICO JOSÉ Alexandre 
Paiva ainda está amedrontado. 
E não é para menos. Ele 
quase teve suas três fi lhas 
assassinadas na porta de 
casa. As garotas, uma de 15, 
outra de 17 e a mais velha de 
19 anos, estavam na calçada 
quando um homem ainda não 
identifi cado pela polícia se 
aproximou numa motocicleta 
e, repentinamente, abriu 
fogo. As três foram baleadas. 
Sobreviveram, mas a caçula 
permanece internada após ter 
sido submetida a uma cirurgia 
para a retirada do projétil. O 
tiro a atingiu na barriga. O pai 
acredita em vingança.

Os atentados aconteceram 
na Rua Pastor Josino Galvão, 
no bairro de Felipe Camarão. 
Em entrevista concedida ao 
NOVO JORNAL na manhã de 
ontem, o mecânico contou 
que ainda estava no serviço 
quando soube do ocorrido. 
Desesperado, ele largou 
a ofi cina onde trabalha e 
correu pra casa. No entanto, 
não havia mais o que fazer. 
As fi lhas, que são alunas da 
Escola Estadual Winston 
Churchill, já haviam sido 
socorridas pelo Samu e 
estavam em atendimento de 
urgência no hospital Clóvis 
Sarinho. “Estou feliz porque 
elas estão vivas, mas muito 
preocupado. Do jeito que 
este bandido veio atrás dela 
decidido, ele pode muito bem 
voltar”, disse o pai, ainda 
bastante tenso. 

Na frente da casa onde 
mora, José Alexandre mostrou 
algumas cadeiras plásticas 
perfuradas pelas balas 
disparadas pelo criminoso. 
No chão, restaram manchas 
de sangue e alguns saquinhos 
de dim-dim que as meninas 
chupavam quando o 
motoqueiro misterioso abriu 
fogo. “Foram muitos tiros. 
A mais nova levou um tiro 
na barriga e as outras duas 
foram feridas nas pernas”, 
acrescentou. 

Questionado sobre o 
estado de saúde das fi lhas, 
o pai disse que apenas a 
mais nova permanece em 
observação. Como a bala 
fi cou alojada na barriga da 
adolescente, foi preciso passar 
por uma cirurgia para a 
retirada do chumbo. O tiro que 
a atingiu foi disparado por um 
revólver calibre 38. 

De acordo com relatos 
de vizinhos, que chamaram a 
polícia e as ambulâncias, um 
homem de estatura mediana, 
usando capacete escuro e 
pilotando uma moto modelo 
Honda Fan de cor preta é o 
atirador. As placas do veículo 
não foram anotadas. Estas são as 
únicas informações que a polícia 
tem até o momento. Diligências 
ainda foram empreendidas na 
região na tentativa de encontrar 
o suspeito, mas não foi possível 
localizá-lo. 

O pai acredita em 
vingança. “Não consigo 
pensar em outro motivo”, 
afi rmou, se referindo ao fato 
de a mais velha, a jovem 
Bruna Rafaela, de 19 anos, ter 
um relacionamento com um 
rapaz chamado Leandro.  “Faz 
quatro meses que ele matou 
um rapaz aqui no bairro. 
Agora ele está na Itália, na casa 
de irmãos que trabalham lá”, 
revelou. 

O deputado Protógenes Quei-
roz fi cou à margem da argumen-
tação técnico-jurídica sobre a 
constitucionalidade e limitou-se 
a fazer o que o considera o “exer-
cício da Constituição”, ancoran-
do-se em princípios como a dig-
nidade da pessoa humana, o di-
reito à vida e a defesa da saúde 
como um bem primordial. 

Apresentou slides com uma 
pincelada sobre a política anti-
drogas no mundo, além do con-
ceito de droga segundo a Orga-
nização Mundial da Saúde e um 
pouco sobre a história do uso de 
drogas pela humanidade.  

No mais, o deputado atacou 
a inefi ciência do Estado brasilei-
ro em lidar com o problema das 
drogas. “Eu tenho certeza que o 
Estado não cumpre o seu papel. 
Ou não teríamos o fl agelo social 
batendo à nossa porta”, disse. 

Em um determinado mo-
mento de sua fala, a imaginação 
voa alto e o deputado se vale do 
velho clichê socialista da domi-
nação para dizer que existe o in-
teresse das grandes potências de 
as coisas fi carem como estão e a 

disseminação da droga é impor-
tante para a “destruição dos jo-
vens talentos brasileiros”.  

“Existe uma questão de do-
minação política. Para os paí-
ses ricos, é preciso destruir a in-
fância e a juventude de um país 
rico e promissor como o Bra-
sil”, delira. Segundo ele, países 
ricos querem impedir que a ju-
ventude se aprimore nos estu-
dos sobre a exploração do pe-
tróleo nacional. Ou cita o fan-
tasma da Quarta Frota Ameri-
cana, que estaria “bem próxima 
de Natal” e teria sido reativada 
para se aproximar das reservas 
do pré-sal e fazer patrulhamen-
to no Atlântico Sul.  

Por fi m, o deputado se ape-
ga ao tema que o tornou uma ce-
lebridade: a corrupção. E susten-
ta que, para uma atividade ilegal 
perdurar e se manter tão lucra-
tiva, o poder haverá, necessaria-
mente, de estar ligado aos crimi-
nosos. “Não vejo como ter uma 
política de drogas mais liberal 
em um país onde a corrupção 
está nos mais altos escalões da 
República”, assevera.  

A VERSÃO NATALENSE da Marcha da 
Maconha será realizada na tarde 
de hoje, com concentração mar-
cada para 14h, no largo do Bar As-
tral, em Ponta Negra. Para evitar 
riscos de confronto com a polícia, 
como ocorreu em São Paulo no úl-
timo sábado, os organizadores do 
evento se reuniram com o coman-
do da Polícia Militar, representan-
tes do Ministério Público e com 
o delegado do Departamento de 
Narcóticos (Denarc), Odilon Teo-
dósio, para defi nir as condições 
em que a manifestação pode ga-
nhar as ruas.

Depois da concentração no 
Bar Astral, os adeptos e simpa-
tizantes da causa irão caminhar 
pela rua Altemar Dutra, seguindo 
para a avenida engenheiro Rober-
to Freire até a lateral do Praia Sho-
pping, onde deverá ser realizado 
um ato público, segundo uma das 
organizadoras dos evento, Isabela 
Bentes. A expectativa é de que em 
torno de 500 a 700 pessoas partici-
pem do evento. 

De acordo com Bentes, a prin-
cipal orientação é de que nenhum 
participante use substâncias entor-
pecentes. “A apologia ainda é cri-
me e, embora cada pessoa seja res-
ponsabilizada individualmente em 
caso de conduta irregular, a organi-
zação do evento orienta que não se 
use entorpecentes na Marcha”, diz.

Além da proibição do uso de 
drogas ilícitas, as medidas acer-
tadas entre os organizadores e os 
órgãos da lei restringem a ação 
da Marcha da Maconha em ou-
tros aspectos. São elas: determina-
ção para encerrar o evento às 17h, 
com tolerância de 30 minutos; lis-
ta de cadastro dos organizadores 
e de quem está permitido a falar 
no microfone; nomes dos músicos 
que tocarão no evento e camisas 
identifi cando os organizadores.

A Marcha da Maconha foi rea-
lizada pela primeira vez em Natal 
no ano passado, precisamente em 
30 de julho, no Campus Universi-

tário. Naquela oportunidade, po-
rém, não foram registrados inci-
dentes graves.  

Este ano, a Marcha da Maco-
nha é o ponto alto de uma série de 
eventos organizados para debater 
a legalização da droga. Na última 
segunda-feira, por exemplo, o de-
putado federal Protógenes Quei-
roz (PC do B – SP), delegado fe-
deral afastado do cargo, partici-
pou  no auditório da Biblioteca 
Zila Mamede, na Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte, de 
um debate sobre tema, organiza-
do pelo Departamento de Direito. 
Na oportunidade, ele posicionou-
se contra à descriminalização, ale-
gando  que o uso da maconha se-
ria o pontapé para o usuário expe-
rimentar drogas mais pesadas.

JULGAMENTO
A reportagem do NOVO JOR-

NAL esteve presente neste debate 
e constatou que o lado político do 

deputado prevaleceu, no transcor-
rer do evento, até amenizar suas 
poderações. Considerou que não 
era favorável à legalização “nas 
atuais circunstâncias”, com a “cor-
rupção entranhada no alto escalão 
da República”.  

O evento, como divulgado, não 
foi exatamente o “julgamento da 
maconha” e sim a apresentação 
dos argumentos favoráveis e con-
trários a uma política mais branda 
com relação às drogas. O tribunal 
propriamente dito só será “mon-
tado” em setembro. Defendendo 
a legalização, está o advogado da 
Marcha da Maconha em Natal, Pe-
dro Siqueira. 

Calmo, o deputado Protógenes 
chegou atrasado ao auditório em 
virtude do trânsito. A sala já tinha 
uma quantidade de pessoas acima 
de sua capacidade. Os estudantes 
ocuparam todos os espaços vazios 
pelos corredores, além da lateral e 
a parte de trás da mesa. 

Enquanto o advogado Pe-
dro Siqueira começava a sua de-
fesa, Protógenes digitava no seu 
Ipad, coisa que fez durante toda a 
apresentação. 

Siqueira defende a inconstitu-
cionalidade da Lei de Drogas (Lei 
11.343, de 23 de agosto de 2006), 
baseado no pensamento da jurista 
carioca Maria Lúcia Karam, auto-
ra do livro Proibições, Riscos, Da-
nos e Enganos: as Drogas Torna-
das Ilícitas. Para ele, em tal lei não 
há uma diferença entre a anteci-
pação e a consumação do ato de 
fumar maconha, ou seja, tanto faz 
ter sido pego segurando um cigar-
ro de maconha ou fumando que a 
pena será a mesma. Seria uma cri-
minalização antecipada.

“É o velho exemplo que os pro-
fessores de Direito Penal sempre 
dão em sala de aula: quero ma-
tar a minha chefe e resolvo con-
vidá-la para um jantar em minha 
casa. Coloco o veneno em sua be-

bida. No momento em que vai to-
mar, sai uma pessoa gritando que 
começou um incêndio no prédio. 
Nem eu, nem ela bebemos nada. 
Eu não consumei o ato, eu não 
matei. A pena da tentativa deve 
ser diferenciada da consumação 
do assassinado. Evidentemente 
será mais branda”, argumenta. 

O segundo ponto defendido 
por Siqueira é sobre a aplicação 
e execução da pena. Ele se refe-
re à progressão de regime, à pos-
sibilidade de concessão de indul-
to, liberdade provisória, livramen-
to condicional, entre outras.  Criti-
ca o fato de, com a Lei de Drogas, 
isso não acontecer, como é o caso 
do livramento condicional, que 
só deve ocorrer com o cumpri-
mento de 3/5 da pena. Concluin-
do, Siqueira reforça a tese de que, 
em todo o mundo, a política proi-
bicionista das drogas fracassou. 
Gasta uma fortuna, não elimina o 
problema e gera muita violência. 

MARCHA
/ AVISO /  MANIFESTANTES QUE DEFENDEM A LEGALIZAÇÃO
DA MACONHA NÃO PODERÃO USAR ENTORPECENTES NA 
CAMINHADA QUE IRÃO REALIZAR EM PONTA NEGRA

CARETA
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

SOBRE POLÍTICA LIBERAL 
DE DROGAS E CORRUPÇÃO 

 ▶ Em 2010, a Marcha da Maconha foi realizada no Campus Universitário; este ano, organização espera 700 participantes

SERVIÇO

Marcha da Maconha
 ▶ Hoje 
 ▶ 14h
 ▶ Largo do Bar Astral, avenida 

Erivan França, Ponta Negra.  

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ / 30.07.10

NJ: COMO O SENHOR COMPARA 
A SUA ATUAÇÃO DE DEPUTADO 
FEDERAL COM A DE DELEGADO?
PROTÓGENES QUEIROZ - Saí 
de um trabalho técnico e 
desempenho uma função 
política atendendo a uma 
exigência popular de que eu 
desse continuidade ao trabalho 
que vinha desempenhando 
como policial. Fui impedido 
de cumprir minha bandeira 
maior: o combate à corrupção. 
Fui o policial mais perseguido 
do país depois que eu prendi o 
banqueiro condenado Daniel 
Dantas.

O SENHOR JÁ APRESENTOU 
ALGUM PROJETO DE LEI?
Sim, o PL 21, para equiparar 
os crimes de corrupção a 
crimes dolosos contra a 
vida, com pena de 12 a 30 
anos de prisão. Acredito que 
estou cumprindo um papel 
muito importante, que é o 
de criar instrumentos dentro 
do Congresso Nacional para 
combater a corrupção. 

O SENHOR PRETENDE VOLTAR A 
SER DELEGADO?
Se um dia eu deixar 
de ser parlamentar o 
Estado brasileiro quiser, 
evidentemente voltarei para as 
minhas funções normais. Mas, 
por enquanto, eu pretendo dar 
continuidade a esse trabalho 
no parlamento, que é muito 

carente de políticos que 
preservam a ética e a moral. 

O QUE O SENHOR ACHA DA 
MULTIPLICAÇÃO DO PATRIMÔNIO 
DO MINISTRO ANTÔNIO  
PALLOCCI?
É o retrato da política 
brasileira. Não tenho muito o 
que falar. 

PING-PONG

TRÊS IRMÃS 
SÃO BALEADAS 
NA PORTA 
DE CASA

/ FELIPE CAMARÃO /

 ▶ José Alexandre Paiva, pai das 

meninas: “Foi vingança”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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FECHA O CERCO CONTRA A

/ AÇÃO /  MPE PEDE A INTERVENÇÃO DA EMPRESA ACUSADA DE COMETER IRREGULARIDADES 
NA COLETA DE LIXO DE NATAL; AUDIÊNCIAS DE CONCILIAÇÃO NÃO DERAM RESULTADO

URBANA

Há tempos, o promotor de 
Meio Ambiente, João Batista Bar-
bosa Machado, tentar encontrar 
um acordo com a Urbana para evi-
tar o pedido de intervenção. Uma 
das tentativas foi durante uma au-
diência pública sobre o proces-
so de gestão do lixo.  “A Prefeitura 
está omissa, não prioriza a ques-
tão do lixo e o Ministério Público 
sai frustrado dessa reunião”, disse 
ao sair da reunião.     

O Ministério Público apresen-
tou uma proposta de acordo no 
dia 9 de maio, com 10 itens, ne-
nhuma foi cumprida pela Compa-
nhia de Limpeza de Natal. A audi-
ência pública foi a última tentativa 
de acordo, mas a Prefeitura tratou 
a reunião como se fosse a primeira 
para resolver os vários problemas 
da gestão de lixo em Natal.

Entre os itens apresentados 
pelo Ministério Público na tenta-
tiva de acordo estavam a manu-
tenção de verbas para coleta urba-
na, revogando o decreto que retira 
R$ 2,365 milhões do orçamento da 
Urbana para outras secretarias do 
município. 

A Prefeitura baixou esse decre-
to fazendo o remanejamento de 
verbas de uma série de rubricas 
para fazer frente às necessidades 
de orçamento para obras da Copa 
do Mundo. 

O problema foi que tirou tam-
bém orçamento da Urbana que 
já vinha enfrentando difi culda-
des para pagar a empresa Braseco, 
que administra o aterro sanitário 
de Ceará Mirim, o que ocasionou 
o acúmulo de lixo na estação de 
transbordo em Cidade Nova, tra-
zendo de volta as cenas registra-
das quando ainda funcionava um 
lixão a céu aberto. 

Na época da tentativa de acor-
do, o presidente interino da Urba-
na, Sérgio Pinheiro, disse que essa 
questão ainda estava sendo ana-
lisada pela Secretaria de Planeja-
mento, mas até hoje não houve a 
volta dos recursos previstos no or-
çamento da Companhia. 

O Ministério Público já abriu 
sete inquéritos que questionam 
a gestão do lixo pela Urbana e as 
ações judiciais estão em anda-
mento, mas não avançam para 
obrigar o município a cumprir 
com suas obrigações de realizar 
uma coleta regular dos resídu-
os. Respostas simples considera-
das pelo promotor como um novo 
projeto de coleta seletiva, a Pre-
feitura foi incapaz de atender ao 
Ministério Público. Antes, 7% dos 
mais de 800 toneladas diárias re-
colhidas eram destinados à coleta 
seletiva. No governo de Micarla de 
Souza baixou para menos de 1% e 
a Urbana disse que até dezembro 
deve aumentar para 5%. Ou seja, 
menos do que os 7% anteriores.  
Outro problema é a prestação de 
serviços a particulares. 

O próprio promotor fl agrou 
um caminhão da empresa Líder 
fazendo coleta em prédio particu-
lar dia 20 de abril, mas que foi no-
tifi cado na Estação de Transbordo 
como parte do contrato com a Ur-
bana, quando estava fazendo um 
serviço particular de coleta. Os 
outros problemas apontados pelo 
MP dizem respeito às subcon-
tratações que somam mais de 80 
contratos. A Urbana prometeu na 
época que esses contratos seriam 
revistos, mas nada de concreto foi 
feito nesse período, por isso a Pro-
motoria de Patrimônio Público 
foi acionada para analisar os con-
tratos de sublocação que somam 
mais de R$ 5 milhões.

CABERÁ À JUÍZA da 18a Vara Cível de 
Natal, Andréa Régia Leite Holanda 
Macedo Heronildes, julgar o pedi-
do de intervenção judicial na Ur-
bana feito ontem pelos promoto-
res do Meio Ambiente e do Patri-
mônio Público. O pedido do MP é 
resultado de uma ação civil públi-
ca impetrada a partir das investi-
gações feitas durante o Inquérito 
Civil 03/11, que trata das denún-
cias de irregularidades na coleta 
do lixo em Natal, feitas por cida-
dãos do bairro Pitimbu e que aca-
bou se verifi cando ser um proble-
ma de toda a cidade. 

Segundo nota ofi cial divulga-
da ontem pelo Ministério Público, 
a intervenção foi pedida após seis 
audiências de conciliação e uma 
audiência pública em que se bus-
cou uma solução consensual para 

o problema do acúmulo de lixo e 
de defi ciência na gestão do siste-
ma de limpeza urbana da cidade. 
O inquérito tem mais de 800 pá-
ginas de documentos e relatos de 
testemunhas ouvidas. 

Os principais fundamentos 
para o pedido de intervenção, no 
entanto, não foram apenas a de-
fi ciência dos serviços prestados 
pela Urbana, “mas seu longo his-
tórico de descumprimento de de-
cisões judiciais e do descumpri-
mento de acordos extrajudiciais, 
feitos com a Promotoria de Justi-
ça de Defesa do Meio Ambiente; 
irregularidades encontradas nos 
contratos com empresas terceiri-
zadas e com particulares; contra-
tação de empresas que fazem ser-
viço de limpeza para particulares 
e também fazem o mesmo serviço 
para a Urbana, falta de fi scaliza-
ção adequada, grande acúmulo de 
dívidas e o sobrepeso na coleta do 

lixo com o consequente superfa-
turamento dos contratos de cole-
ta de lixo”, diz a nota ofi cial do MP. 

Os promotores chegam a lem-
brar que a situação na empresa 
administrada pela Prefeitura é tão 
grave que, inclusive, difi cultam até 
mesmo a nomeação de um diretor 
presidente, cargo vago há mais de 
60 dias.

O ex-deputado Luiz Almir che-
gou a ser nomeado presidente da 
empresa, mas pediu demissão do 
cargo apenas nove dias após tomar 
posse. No lugar dele Sérgio Pinhei-
ro foi nomeado interinamente para 
responder pelo cargo, mas também 
já admitiu publicamente não ter in-
teresse em ser efetivado no cargo, 
que já exerceu na gestão do ex-pre-
feito Carlos Eduardo Alves. 

Os promotores esclarecem 
que o pedido de intervenção judi-
cial não está sendo feito com o ob-
jetivo de substituir os atuais gesto-

res da Urbana. O que eles pedem 
à Justiça é que seja nomeado um 
interventor pelo prazo de seis me-
ses com poderes para fazer uma 
espécie de co-gestão, fi scalizando 
os serviços e contratos da empre-
sa, com poderes para, por exem-
plo, vetar pagamentos fraudu-
lentos e a realização de serviços 
irregulares. 

O pedido não encerra o in-
quérito aberto que ainda irá apu-
rar danos ao patrimônio público e 
ao meio ambiente, a responsabili-
dade criminal e cível, bem como a 
improbidade administrativa dos 
responsáveis, que for identifi cada 
a partir das informações colhidas.

A juíza expediu um mandado 
de citação à Procuradoria do Mu-
nicípio dando um prazo de 10 dias 
para se pronunciar sobre o pedido. 
Só depois disso, ela deve tomar al-
guma decisão a respeito do pedido 
de intervenção feito pelo MP. 

PROMESSAS

O presidente interino da 
Urbana, Sérgio Pinheiro, 
tem prometido que a 
Prefeitura vai realizar 
novas licitações para a 
contratação de empresas 
de coleta do lixo em Natal. 
Ele também garante que 
está em processo de 
negociação com a ONG 
WWF e a Fundação Banco 
do Brasil para a elaboração 
do Plano Diretor de 
Resíduos Sólidos. 

SEM SOLUÇÃO 
À VISTA

 ▶ Pedido de intervenção na Urbana será julgado pela juíza Andréa Régia Leite Holanda Macedo Heronildes, da 18a Vara Cível de Natal

 ▶ Defi ciência na coleta de lixo na cidade motivou investigação dos promotores

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ João Batista Barbosa Machado, 

promotor do Meio Ambiente

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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Outra fragilidade das leis é que 
os órgãos gestores responsáveis 
por sua execução, apontou Hen-
rique Fontes, não têm nenhuma 
articulação com os empresários 
para difundí-la. “Os artistas fi cam 
à mercê dos produtores culturais”. 
Poucas empresas têm departa-
mento de marketing cultural.

A atriz Titina Medeiros criti-
ca a falta de profi ssionalização nas 
instituições ofi ciais de gestão. “Fal-
ta um fundo de cultura de vergo-
nha para o poder público assumir 
o papel fi nanciador. A Lei Roua-
net dá mais recursos que as fun-
dações, por exemplo”. 

“Não tenho o que reclamar da 
Lei Djalma Maranhão, mas o pro-
blema é a captação de recursos”, 
disse a empresária Joelma Tavares, 
produtora do projeto Talento Poti-
guar, com o cantor e apresentador 
Fernando Luiz, que “valoriza o ar-
tista da terra” e este ano comple-
ta dez anos. 

O Talento Potiguar é um proje-
to contínuo e a captação de recur-
sos começa com pelo menos um 
ano de antecedência, registrou. É 
difícil convencer os empresários 
e poucos  sabem da importância 
de investir em projetos culturais, 
completou. “A falta de informação 
é tão grande que alguns empre-

sários acham que patrocinar um 
projeto pode causar algum tipo de 
problema para sua empresa”. 

Solange Tavares disse que a 
aprovação do projeto não é a parte 
mais difícil, porque a comissão que 
julga os trabalhos é ágil. Depois de 
aprovado, comentou, a fase de cap-
tação é a mais difícil. “A maioria das 
empresas não tem cultura em in-
vestir nas produções artísticas. Não 
conhecem a lei, não sabem os bene-
fícios que ela pode proporcionar”. 

Outras não investem por preconcei-
to, principalmente quando os pro-
jetos são de ordem mais popular, 
como o Talento Potiguar, que leva 
shows artísticos para a periferia, dá 
oportunidades para os novos talen-
tos da música, dança, além de pro-
duzir CDs, DVDs e revista. 

Para Tavares, a Funcarte po-
deria fazer uma ponte com os em-
presários a fi m de mostrar a im-
portância de investimentos na 
área artística para dar visibilida-

de à sua empresa. “Deveria haver 
uma divulgação maior da lei nas 
empresas, que não têm ônus al-
gum com isso. Pelo contrário, ga-
nham isenção”. Fernando Luiz dis-
se que a legislação tem excesso de 
burocracia. Ele se viu obrigado a 
fazer um curso de gestão pública 
para dominar melhor a lei. “Mas 
o maior problema é a falta de di-
álogo do gestor (Funcarte) com os 
empresários para fazer a interme-
diação entre as partes”, cobrou.

12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 28 DE MAIO DE 2011

Cultura Editor 
Moura Neto

E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

ALGUMA COISA ESTÁ fora de or-
dem na produção cultural  em 
Natal. De um lado artistas e 
produtores reclamam que a Lei 
Djalma Maranhão é burocráti-
ca. Por outro, a Fundação Capi-
tania das Artes (Funcarte) retru-
ca que falta profi ssionalismo na 
captação de recursos por parte 
deles, artistas e produtores, que 
também culpam o gestor públi-
co pelo mesmo motivo. 

Bláblábláblá dos dois lados, 
mas o fato é um só: sobra di-
nheiro porque os artistas não 
captam recursos na iniciativa 
privada. Apesar do aumento no 
volume dos valores da renún-
cia fi scal destinada à Lei Djal-
ma Maranhão, na ordem de 
250,98%  de  2002 a 2010, houve 
uma queda nos valor utilizado.

De 2002 a 2010, dos R$ 21 
milhões disponibilizados pela 
lei para a renúncia fi scal sobra-
ram R$ 6 milhões. A coordena-
dora da Lei Djalma Maranhão, 
Ana Paula Araújo, explicou que 
desde que a legislação come-
çou a ser aplicada, os valores au-
mentam a cada ano, mas o sal-
do utilizado pelos artistas é bai-
xo. Este ano, o valor da renúncia 
é de R$ 4 milhões. 

As leis de incentivo à cultu-
ra são muito boas, considerou 
o produtor cultural José Dias. 
“É preciso que a prefeitura rea-
lize cursos com os empresários. 
E divulgue entre os maiores con-
tribuintes do Fisco o que é a lei, 
seus benefícios”. 

Segundo Zé Dias, a profi s-
sionalização passa também 
pela formação dos agentes den-
tro das instituições de cultu-
ra. Os artistas, argumentou, 
não entendem de lei, não sa-

bem como ela funciona. “É pre-
ciso formar pessoas para fazer 
todo o trabalho burocrático”. E 
os gestores, no caso da Funcar-
te e Fundação José Augusto, de-
vem explicar para os empresá-
rios, com todas as letras, como 
é importante investir em cultura 
e que, fazendo isso, vai ter como 
retorno benefícios importantes, 
como o desconto de impostos, 
frisou.  

O produtor Alexandre Maia 
não tem do que se queixar em 
relação às leis. “Elas são ótimas, 
o difícil é captar recursos”. Para 
Maia, falta conscientização do 
empresariado de que ele pode 
investir em cultura e ganhar em 
isenção de impostos. 

Alexandre Maia nunca uti-
lizou leis culturais em seus pro-
jetos. Prefere bancar de seu pró-
prio bolso e tirar o lucro com 
a bilheteria. O investimento é 
alto, fi ca dependendo da venda 
de ingressos, mas a burocracia é 
mínima. 

O ator, diretor e produ-
tor Henrique Fontes disse que 
nunca conseguiu captar recur-
sos via Lei Djalma Maranhão. 
Já tentou a aprovação de quatro 
projetos, mas nunca conseguiu 
viabilizá-los. “É um contingen-
te muito pequeno de empresas 
que se benefi cia da Lei”. Para ele, 
o problema maior é a falta de 
uma política de fomento para 
a cultura. Além disso, comen-
tou, deveria haver um fortale-
cimento dos fundos de cultura, 
como prevê o Sistema Nacional 
de Cultura, que vai regular o se-
tor. Assim, o poder público pas-
sa a assumir um papel defi ni-
do no investimento da produ-
ção cultural, diferente das leis, 
que colocam nas mãos dos em-
presários o que vai ser feito nes-
sa área. 

DJALMA

/ INCENTIVO /  LEI MUNICIPAL DE ISENÇÃO 
FISCAL PARA PROJETOS NA ÁREA CULTURAL, 
QUE HOMENAGEIA O EX-PREFEITO DJALMA 
MARANHÃO, AINDA É POUCO CONHECIDA 
POR EMPRESÁRIOS; FUNCARTE E ARTISTAS 
TAMBÉM NÃO SE ENTENDEM SOBRE O 
PAPEL DE CADA UM NO PROGRAMA

O QUÊ?
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FALTA MAIS ARTICULAÇÃO, 
APONTA PRODUTOR

 ▶ Henrique Fontes: “Os artistas fi cam à mercê dos produtores culturais”

 ▶ Ana Paula Araújo, coordenadora da Lei Djalma Maranhão

A LEI

O Programa Djalma 
Maranhão contempla projetos 
nas seguintes áreas: música, 
teatro, folclore, literatura, 
dança, vídeo, fotografi a, 
cinema, cartum, artes plásticas, 
história da cultura, relíquias, 
artesanato e museus. 

Benefi cia empresas ou 
pessoas físicas que investem 
em projetos aprovados pela 
Lei com desconto em IPTU e 
ISS. Podem ser feitas doações, 
patrocínios e investimentos 
com descontos de 100%, 80% 
e 30%. 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Thor [Cinemark]- 15h00 com a exibição 

3D [15h50] – [Moviecom] 16:35 - 21:30

Velozes e Furiosos 5 – [Moviecom] 

- 19:00 - 21:40  -[Cinemark] - 11h15 - 

16h35 - 19h30 - 22h25

Piratas do Caribe 3D: Navegando 
em Águas Misteriosas – [Cinemark] - 

11h00 - 17h10 - 14h05 - 20h20 - 23h30 

[Moviecom] - 21:00 - 15:00 - 18:00
Deixe-me Entrar [ Moviecom ]- 16:45 

- 21:10

Rio 3D [Cinemark]- 11h10 - 13h30 

[Moviecom – sem a exibição 3D] - 14:50 

- 16:55

Padre 3D [Cinemark] - 18h30 - 20h40 - 

23h00 [Moviecom – sem a exibição 3D] 

-14:50 - 19:15

Tetro [ Cinemark] - 14h00

O Noivo da Minha Melhor Amiga 

[Moviecom] - 14:15 - 19:10 – 

[Cinemark] - 11h50 - 17h50 - 20h30 

- 23h10

Piratas do Caribe: Navegando em 
Águas Misteriosas [ Sem a exibição 

em 3D] – [Cinemark] 11h30 -12h00 

- 14h40 - 15h10 - 17h45 - 18h20 

- - 20h50 - 21h25 - 00h30 -  00h05 

– [Moviecom] - 13:00- 14:20 - 15:50 - 

17:20 - 18:40 - 20:20 - 21:30 

Se Beber, Não case 2 [Moviecom] 

- 15:15 - 17:30 - 19:45 - 22:00 – 

[Cinemark]  - 12h20 - 14h50 - 17h15 

- 19h40 - 22h20 

No Hell’s Pub, toda a irreverência 
da banda DuSouto. Início: 22h. 
Informações: 8885 5649.

No Central Ribeira Botequim tem 
música praticamente o dia inteiro: 
Grupo Nem Choro Nem Vela (14h), 
Nosso Grito (16h), DJ Magão (21h) e 
fi nalizando a noite, a Orquestra Boca 
Seca (23h). Informações: 3201 3121

No Barracão de Clowns tem a 
segunda apresentação d’A Outra 
Cia de Teatro com a peça “Mar 
Me Quer”. Entrada: R$ 20 (inteira). 
Informações: 3221 1816.

Quem acha que a vida de es-
critores é letras e viagem, enga-
na-se. Os Jovens Escribas também 
usam o lápis e o papel para fazer 
contas, digitar projetos. E é assim, 
longe da fantasia, que eles se pro-
fi ssionalizam. Entre 2005 e 2006, 
os JEs publicaram quatro livros 
com a ajuda da Lei Djalma Ma-
ranhão e a segurança de um bom 
patrocinador, a Art&C, diz Carlos 
Fialho, um dos cabeças do grupo, 
o que permitiu, além dos livros im-
pressos, a divulgação, lançamento, 
assessoria de imprensa, distribui-
ção, vendas e dois títulos com edi-
ção esgotada. Bingo. 

Mas os JEs não deitaram nos 
louros. Foram em frente. Com o 
dinheiro arrecadado vieram novas 
edições e, enfi m, capital de giro 
que levou à criação da própria edi-
tora do grupo. Dos quatro autores 
benefi ciados, três publicaram um 

segundo livro. E vem mais livros 
por aí dos autores, agora com car-
reiras consolidadas.

A Lei Djalma Maranhão vai be-
nefi ciar os Jovens Escribas com o 
novo projeto para a publicação de 
mais seis autores inéditos, com o 
mesmo patrocinador e mais duas 
agências, a Bora e o Comitê Criati-
vo, que estão se cadastrando junto 
à Funcarte e Secretaria de Tributa-
ção, como exige a Lei, informou Fia-
lho. Ele ainda está “prospectando” 
mais patrocinadores para bancar os 
livros. “Espero consolidar mais seis 
autores jovens nos quais acredito”. 

Para autores inéditos e desco-
nhecidos, a lei é um bom caminho 
para abrir o mercado e conquis-
tar público produzindo o que sa-
bem fazer, literatura. A lei possibi-
lita que mais gente tenha espaço, 
observou  Fialho sem esquecer as 
difi culdades. “Aprovar na lei é fácil. 

Leva um tempinho mas o proces-
so é simples”, ressalvou. 

Para ele, as regras são claras 
e qualquer um com o mínimo de 
organização e iniciativa conse-
gue aprovar uma boa ideia. Mas 
a fase mais difícil é a bendita cap-

tação de patrocinador. Acontece 
que os empresários, “com toda ra-
zão”, preferem investir no que dá 
retorno mais imediato, como sho-
ws musicais, peças de teatro e ma-
nifestações artísticas mais expan-
sivas direcionadas a um público 

maior, xodós da mídia de massa. 
Tudo o que o lançamento e pro-
moção de um livro raramente é.

Um rosário de sugestões sem 
lamentação é desfi ado por Carlos 
Fialho. “Acredito que deveria ha-
ver outras maneiras de incentivar 
a publicação de bons livros”. Uma 
boa ideia seria a criação de um 
fundo de incentivo à produção li-
terária, empréstimo de dinheiro a 
juros baixos para que o autor/em-
preendedor cubra o investimento 
com o resultado das vendas. Tam-
bém o Estado poderia fazer com-
pras públicas de livros seleciona-
dos por uma comissão para distri-
buição em bibliotecas de escolas 
ou comunitárias, ideias que estão 
na Lei do Livro criada pelo deputa-
do Fernando Mineiro e pelo produ-
tor Zé Dias. A Fundação José Au-
gusto está lançando editais para a 
publicação de 30 livros em 2012. 

“ESCRIBAS” SABEM USAR
BENEFÍCIOS DA LEI

ARTISTAS AINDA 
PRECISAM PRESSIONAR

FUNCARTE ESTUDA 
MUDANÇAS

NÃO TENHO O 

QUE RECLAMAR 

DA LEI DJALMA 

MARANHÃO, MAS 

O PROBLEMA É 

A CAPTAÇÃO DE 

RECURSOS”

Joelma Tavares, 
Produtora

FALTA UM FUNDO 

DE CULTURA DE 

VERGONHA PARA 

O PODER PÚBLICO 

ASSUMIR O PAPEL 

FINANCIADOR. A 

LEI ROUANET DÁ 

MAIS RECURSOS 

QUE AS 

FUNDAÇÕES”

Titina Medeiros
Atriz

APROVEITAMENTO 
ANUAL DA 
RENÚNCIA FISCAL

2002  
 ▶ 43 projetos apresentados
 ▶ 43 aprovados
 ▶ Valor da renúncia R$ 1.149.680,00
 ▶ Valor utilizado R$ 164.527,52 (14,31%)

2003
 ▶ 63 projetos apresentados
 ▶ 51 aprovados
 ▶ Valor da renúncia R$ 1.468.580,00
 ▶ Valor utilizado R$ 325.085,40 (22,14%)

2004
 ▶ 99 projetos apresentados
 ▶ 83 aprovados
 ▶ Valor da renúncia R$ 1.746.900,00
 ▶ Valor utilizado R$ 784.965,77 (44,93%)

2005
 ▶ 63 projetos apresentados
 ▶ 51 aprovados
 ▶ Valor da renúncia R$ 1.925.760,00
 ▶ Valor utilizado R$ 1.028.102,60 

(53,39%)

2006
 ▶ 76 projetos apresentados
 ▶ 65 aprovados
 ▶ Valor da renúncia R$ 2.146.420,00
 ▶ Valor utilizado R$ 1.337.351,67 

(62,31%)

2007
 ▶ 93 projetos apresentados
 ▶ 89 aprovados
 ▶ Valor da renúncia R$ 2.589.100,00
 ▶ Valor utilizado R$ 873.529,06 (33,74%)

2008
 ▶ 74 projetos apresentados
 ▶ 71 aprovados
 ▶ Valor da renúncia R$ 2.947.080,00
 ▶ Valor utilizado R$ 624.086,16 (21,18)

2009
 ▶ 47 projetos apresentados
 ▶ 44 aprovados
 ▶ Valor da renúncia R$ 3.047.000,00
 ▶ Valor utilizado R$ 747.197,00 (24,52%)

2010
 ▶ 53 projetos apresentados
 ▶ 47 aprovados
 ▶ Valor da renúncia R$ 4.035.180,00
 ▶ Valor utilizado R$ 849.086,71 (12,04%)

Total de projetos 
2002 a 2009

 ▶ 558 

Área
 ▶ Artes cênicas 50
 ▶ Artes integradas 112
 ▶ Artes visuais 26
 ▶ Evento 90
 ▶ Literatura 77
 ▶ Música 189

Contatos: programadjalmamaranhao@
hotmail.com / 3232-4959 

FONTE: FUNCARTE

A coordenadora do Programa 
Djalma Maranhão da Funcarte, 
Ana Paula Araújo defende a legis-
lação municipal, mas admite que 
ela precisa de alterações. O maior 
problema, apontou, não é o enten-
dimento do que dizem artigos e 
parágrafos. É na captação dos re-
cursos para os projetos já apro-
vados que começam  os entraves. 
Cada projeto vai para a Secretaria 
de Tributação, mas lá percebe-se 
que poucas empresas estão aptas 
a patrocinar por causa de proble-
mas com o fi sco. 

O Programa Djalma Mara-
nhão, instituído pela Lei 4.838/97 
e modifi cado pela Lei 5.323/01, dá 
incentivos fi scais para a realização 
de projetos culturais em Natal. Na 
roleta giratória do programa estão 
contemplados projetos culturais. 
Os benefi ciados são empresas ou 
pessoas físicas que investem em 
projetos aprovados pela Comis-
são Normativa Paritária, formada 
por gestores municipais e artistas 
eleitos pela categoria. Em caso de 
empate, o voto minerva é do pre-
sidente da Funcarte. A Comissão 
é composta por quatro represen-
tantes da classe artística, e repre-
sentantes das Secretarias Munici-
pais de Turismo, Educação, Tribu-
tação e da Câmara Municipal. 

Os investidores ganham in-
centivos fi scais com descontos do 
Imposto Sobre Serviços (ISS) e do 
Imposto Predial e Territorial Urba-
na (IPTU), através de doações, pa-
trocínios e investimentos que são 
descontados do valor devido ao 
Fisco Municipal nas proporções 
de 100%, 80% e 30% respectiva-
mente. A lista dos projetos aprova-
dos fi ca à disposição das empresas 
na Funcarte para consultas, expli-
cou Ana Paula Araújo. 

Para a coordenadora do pro-
grama, a maior difi culdade é mes-
mo na captação dos recursos, que 
não é responsabilidade da Funcar-
te, apesar de a entidade se preocu-
par com o tema. “A Funcarte quer 
mobilizar as empresas para patro-
cínio”, argumentou. Na sala da co-
ordenação, comentou, a lista dos 

100 maiores pagadores de ISS está 
à disposição dos artistas em bus-
ca de captação de recursos para 
seus projetos, assim como a Lei e 
o regulamento.

Mobilização é a palavra de or-
dem do programa, esclareceu a 
coordenadora. Dos artistas e dos 
empresários. Os captadores que 
muitas vezes são os próprios artis-
tas ou produtores têm que se pro-
fi ssionalizar, advertiu Araújo. Ape-
sar das boas intenções da Funcar-
te, faltam iniciativas, denunciam 
os artistas personagens desse ma-
téria. E como sempre, as coisas fi -
cam para o futuro. Segundo ela, 
em 2012 é que “pensa” em fazer 
cursos e seminários para os dois 
públicos alvos da lei. Pontos que 
foram discutidos em um seminá-
rio de arte e cultura na UFRN.

A Funcarte trata também de 
preparar o terreno a fi m de alterar 
alguns aspectos da Lei. Por exem-
plo, depois de aprovado o projeto, 
o benefi ciado cria uma conta para 
aplicar os recursos arrecadados. 
Porém, e necessário que ele consi-
ga juntar nessa conta pelo menos 
40% do valor total do projeto. As 
leis Rouanet e a estadual exigem 
apenas 20%. A Fundação tem gru-
pos de estudos para levar a pro-
posta de redução desse percentu-
al de 40% para 20% à Câmara Mu-
nicipal para alteração do regula-
mento modifi cado em 2009. Mas 
isso também é assunto para o fu-
turo. No presente só se conjugam 
os verbos apresentar (o projeto), 
aprovar ou indeferir. Nada de con-
creto, além disso. 

Também o prazo de capta-
ção de recursos, que é de um ano 
e seis meses, poderá passar para 
dois anos, como querem os artis-
tas. “Vamos provocar um gran-
de encontro com os artistas para 
debater a questão”, disse Ana Pau-
la Araújo. Não sabe ainda quan-
do. Em 2008 foi realizado um sim-
pósio para os empresários, mas 
vai fazer três anos que nada é fei-
to neste sentido. “É importante 
que os empresários saibam que 
ele não perde nada. O valor para 
pagar os impostos é repassado ao 
projeto e a empresa ainda ganhar 
o desconto no valor preestabeleci-
do”, explicou.  

 ▶ Carlos Fialho, escritor: “O processo é simples”

 ▶ Fundação Cultural Capitania das Artes

Uma das marcas mais presen-
tes na cena musical do Estado, a 
DoSol, do produtor cultural An-
derson Foca, já usou a Lei Djal-
ma Maranhão pelo menos qua-
tro vezes. “A lei é muito boa por-
que o percentual do patrocinador 
é de 20% de desconto, o que garan-
te um bom retorno”.

Mas tem “umas coisinhas” pon-
derou Anderson Foca, como o ISS 
Substituto, pago antecipadamente 
por previsão, que não é contempla-

do por ela e que inviabiliza o patro-
cínio das empresas que pagam esse 
imposto. Para Foca, a lei poderia ser 
alterada para facilitar seu uso por 
parte dos empresários. Outra ideia 
dele é que a prefeitura inclua a re-
núncia da Djalma Maranhão no or-
çamento geral do município. 

Da forma como está, não há 
nenhuma garantia de recursos 
para investir nos projetos. “Este 
ano, quase não sai o dinheiro para 
a lei. Só saiu por causa da pressão 

dos artistas e produtores”, ressal-
tou. Além do mais, queixou-se, os 
artistas têm que garantir 40% do 
total do projeto em conta para via-
bilizar a liberação dos recursos. 
Quando o projeto é fi xo, produção 
de um CD ou livro, dá para demo-
rar mais na capitação dos recur-
sos. Mas, no caso de um show, por 
exemplo, onde se precisa do fi nan-
ciamento com mais urgência, esse 
percentual poderia baixar para 
pelo menos, 30%, sugeriu. 

 ▶ Anderson Foca, produtor cultural: 

“A lei é muito boa”

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 28 DE MAIO DE 2011

Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
O número dos que nos invejam confi rma 
as nossas capacidades”
Oscar Wilde (1854 – 1900)
Escritor irlandês

Jantar da Associação 
de Gastronomia do 
Rio Grande do Norte, 
no hotel d’Beach 
Resort, em Ponta 
Negra

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Rairene Passos, Denise Arouca e Halina Helineska ▶ Eduardo Hipólito, Marcelo Dieb e Fernandi Monte

 ▶ Elke e Tatiana Mendes Cunha  ▶ Soraya Azevedo e Leila Cunha Lima  ▶ Walter Fonseca e Sara Leão ▶ Melissa e Eduardo Gurgel  ▶ Paulo de Tarso e Inalva Rangel

 ▶ Valéria e Edivan Martins

 ▶ Soledade Fernandes e Bebeto Torres no jantar da 

Associação de Gastronomia do RN

 ▶ O precoce Rafael Gomes tocando seu Jazz Fusion no Lá Na Carioca

 ▶ Eliana Lima, Getúlio Soares, Ana Pereira e Alcina Holanda 

aprovando o cardápio do chef Márcio Freire

 ▶ Moisés Motta tietando a cantora 

Fafá de Belém

 ▶ Com uma diretora de operações linda 

dessa, o novo teatro da cidade só poderia 

dar muito certo

 ▶ Tânia Cabral e Thaís Coelho na platéia 

do show de Fafá de Belém no Teatro 

Riachuelo

FOTOS: D’LUCA / NJ

DIVULGAÇÃO

?Que a Diagonal & Rossi preparam para hoje a abertura do 
apartamento decorado do Ideal Vila das Flores, o mais novo 
empreendimento oferecido pelas empresas parceiras no Rio Grande 
do Norte, dentro do programa Minha Casa Minha Vida? Que 
para brindar esse momento, os convidados serão recepcionados 
com feijoada, chope e cachaça, além de música ao vivo? Que a 
programação especial será realizada das 11h às 16h e o evento será 
na Central Minha Casa Minha Vida Diagonal | Rossi, localizada à Av. 
Maria Lacerda Montenegro, 1001 – A, em Nova Parnamirim?

VOCÊ SABIA

O fl agrante
O garotinho entra no quarto e 
pega a mãe cavalgando no seu 

pai. A mãe assustada se veste e vai 
atrás do fi lho, preocupada com o 

que o menino tinha visto.
O garoto então pergunta à mãe:

- O que a senhora e o papai 
estavam fazendo?
A mãe logo pensa 

em uma desculpa:
- Ora - disse ela - Seu pai tem uma 

barrigona e eu estava tentando 
achatá-la, para tirar o ar!

- A senhora está perdendo seu 
tempo! - disse o garoto.

- Por quê? - perguntou a 
mãe intrigada.

- Toda vez que a senhora vai pro 
shopping, a empregada se ajoelha 

e sopra tudo de volta!

Bom programa
Hoje no Dom Vinícius tem 
Luciano Viannah & Banda a 
partir das 19:00h.

Talento 
precoce
Jovem que aos 09 anos escolheu 
a guitarra como instrumento faz 
apresentação de Jazz Fusion hoje 
no “Lá Na Carioca”. Rafael Gomes 
tem 13 anos e é fi lho de dois nomes 
importantes da música potiguar: 
do maestro Franklin Nogvaes e da 
pianista e doutorada em música 
Maria Clara Gonzaga. Dois de 
seus irmãos também são músicos: 
o cantor, compositor e ator Caio 
Padilha e o instrumentista John 
Fidja. O show é hoje às 15h, O Lá 
Na Carioca fi ca na Gonçalves Ledo, 
808, na Cidade Alta que abre ao 
meio dia com feijoada.

Delícia
A Ecocil preparou uma 
promoção que vai deixar 
muita gente com água na 
boca. Hoje será realizado um 
Festival de Tortas no estande 
do Central Park Condomínio 
Clube, em Neopólis, vizinho 
ao Makro. É a hora de 
degustar a sua torta preferida 
e aproveitar e conhecer 
os três apartamentos 
decorados e os excelentes 
preços e condições de 
pagamento oferecidos pela 
incorporadora. As obras 
do empreendimento já 
começaram.

Seminovos
O Via Direta realiza hoje e 
amanhã mais um G12 Via 

Direta Car. Considerado o maior 
feirão de carros seminovos do 
Rio Grande do Norte, o evento 

acontece no estacionamento do 
shopping, das 9h às 21h, (sábado) 

e das 8h às 18h (domingo). 

Aniversário 
O Movimento de Valorização 

da Arte e Educação para a 
Cidadania (Movaci) comemorou 

na última sexta-feira um ano 
de funcionamento do Ponto de 

Cultura e do Cineclube do Pium. A 
festa foi na Escola Estadual Prof.ª 

Maria de Araújo, com ofi cinas e 
exibição de fi lmes. Houve também 

um bate-papo com o escritor 
Guto de Castro, autor do romance 

“Quem matou Zefa Fauna?”, e 
com o pesquisador Maurício 

Panella, idealizador do livro 
“Grande árvore, muitas histórias”. 
Além de falarem sobre o processo 
de criação das obras, o momento 
foi marcado pelo lançamento dos 

livros. Houve também show com o 
grupo Sotaque.

Destaque
Um projeto do Overdose 

em que os alunos 
expuseram de forma 

interativa o corpo humano 
é destaque no programa 

Globo Ciência, da TV 
Globo e Canal Futura. O 

programa vai ao ar hoje e 
destaca como os alunos 
do ensino médio fi zeram 

modelos interativos 
de sistemas do corpo 

humano e analisaram o seu 
funcionamento de forma 
lúdica, dinâmica e em três 

dimensões, chegando o 
mais próximo possível da 

realidade.

Visita ilustre
A CDL de Natal realizou um almoço quinta-feira passada para 

o embaixador da Alemanha, Wilfried Gorlig, visando estreitar o 
relacionamento empresarial entre a Alemanha e o Rio Grande do Norte. 

Na ocasião, participaram também outras entidades de classe, como 
Sebrae/RN, Fecomercio/RN, FCDL/RN, CDL Jovem Natal e alguns 

empresários convidados. O almoço aconteceu na sede da entidade.

Troco
O escritor Frei Betto, que foi 
assessor especial do ex-presidente 
Lula e é considerado um dos 
mais importantes intelectuais da 
atualidade brasileira, manifestou 
sua posição contra a discriminação 
de homossexuais. No artigo escrito 
para o jornal O Globo, ele fala sobre 
a relação entre a Igreja Católica 
e os LGBT e faz um resgate 
histórico para provar que ser gay 
não é pecado: “A Igreja Católica 
deu um pequeno passo adiante 
ao incluir no seu catecismo a 
exigência de se evitar qualquer 
discriminação a homossexuais. No 
entanto, silenciam as autoridades 
eclesiásticas quando se trata de se 
pronunciar contra a homofobia”.
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Jogando fora de casa pela pri-
meira vez na Série B do Campe-
onato Brasileiro, o Salgueiro-PE 
vem disposto a recuperar os dois 
pontos que perdeu em casa após 
o empate com o Azulão. Ao me-
nos um desfalque está confi rma-
do para o treinador Neco, que co-
mandará a equipe no confronto 
deste sábado.

No último treinamento coleti-
vo antes da partida, o zagueiro e 
capitão da equipe Alex Xavier so-
freu um estiramento na pantur-
rilha esquerda e deve desfalcar o 
Carcará por dez dias. Henrique, 
que foi titular em algumas parti-
das no Campeonato Pernambu-
cano, será seu substituto. Além do 
zagueiro, o comandante do “Car-
cará” deve promover mudança 
nas laterais. Marcos Tamandaré, 
ex-Corinthians, e Piauí, ex-Atléti-

co-PR, devem estreiar na equipe
pernambucana. Ainda, o volante
Edmar deve ir para o jogo.

“Quem está no time de baixo
é claro que procura fazer um co-
letivo bem melhor, pra procurar
seu espaço. Enquanto ao gol nes-
se campo todos sabem que é difí-
cil, é um campo pequeno, existem
muito choque, muito contato e se
torna muito difícil de se fazer um
gol. Mas hoje no coletivo fui feliz e
marquei o meu. Agora, estou tra-
balhando pra voltar a ter meu es-
paço, sei que é difícil, mas estou
tranquilo e focado”, afi rmou o ata-
cante Hugo Henrique.

BEM VINDOS AO
/ 2ª RODADA /  ABC ESTREIA HOJE EM CASA NA SÉRIE B 
TENTANDO MANTER INVENCIBILIDADE NO FRASQUEIRÃO E 
RETROSPECTO POSITIVO CONTRA O SALGUEIRO

Os treinos durante a semana 
e a formação da equipe com três 
jogadores com a função de “su-
postamente” marcar deixou boa 
parte da torcida preocupada. No 
empate por 1 a 1 com o Bragan-
tino-SP na estreia, torcedores che-
garam a questionar a manuten-
ção dos três volantes apesar de 
enfrentar uma equipe tecnica-
mente mais frágil.

Para o treinador, no entan-
to, o que parece excesso de zelo 
para alguns, para ele, é uma fór-
mula que tem dado certo. Des-
de que chegou ao ABC, o treina-
dor tem utilizado o esquema em 
várias partidas e tem consegui-
do, senão grandes apresentações, 
uma sequência de resultados po-
sitivos e títulos. 

“Se observar alguns detalhes 
de nossas campanhas, temos con-
quistado não apenas os títulos, 
mas estamos sempre entre as me-
lhores defesas e, apesar da forma-
ção que para alguns parece retran-
ca, o melhor ataque”, destacou o 
treinador fazendo referência às 
campanhas da Série C e Campeo-
nato Estadual em que o alvinegro 
teve o ataque mais positivo.

Campos explica que com a 
entrada de Makelele no meio de 
campo, o ABC não terá três volan-
tes com a função única de mar-
car, mas que o esquema tático dá 
liberdade para que qualquer um 
deles possam subir ao ataque sem 
comprometer a equipe defensiva-
mente, além do uso das laterais 
por Pio e Renatinho Potiguar. “O 

Makelele, por exemplo, é um falso 
volante. Vai bem na frente e joga 
praticamente como um meia, a 
vantagem é que ele recompõe o 
sistema defensivo”, justifi cou.

O atacante Elionar Bombinha 
faz número ao argumento do pro-
fessor gaúcho e se diz à vontade 
com a formação. Para ele, a ausên-
cia de um segundo meia não com-
promete o ataque já que outros 
atletas auxiliam ofensivamente, 
além de que a presença de um trio 
defensivo antes da zaga dá uma 
tranquilidade maior. “Jogar com 
esse esquema é interessante, prin-
cipalmente para gente do ataque. 
Podemos tentar mais jogadas in-
dividuais para tentar surpreender, 
já que temos uma defesa forte. É 
um sistema bom sim!”

O estádio Frasqueirão tem 
sido uma verdadeira “fortaleza” 
para os alvinegros. O time poti-
guar não perde em casa desde fe-
vereiro deste ano, quando foi der-
rotado pelo Santa Cruz ainda no 
Campeonato Estadual. De lá para 
cá, são 11 jogos consecutivos sem 
derrotas no Frasqueirão em 13 jo-
gos disputados: um aproveita-
mento de 87,1%.

Diante do Salgueiro-PE, hoje 
à noite, às 21h, o ABC entra em 
campo não apenas para conse-
guir a primeira vitória na Série B 
do Campeonato Brasileiro, mas 
também para defender o título 
de anfi trião nada agradável. Tão 
bom quanto os números em casa 
é o retrospecto contra o visitan-
te pernambucano. Em menos de 
um ano, será o quinto encontro 
entre as duas equipes. Nos quatro 
primeiros, todos pela Série C de 
2010, o alvinegro da capital con-
quistou três vitórias e um empa-
te, além de marcar nove gols na 
soma dos confrontos e sofrer ape-
nas dois.

Para manter o retrospecto de 
vitórias em casa e contra o pró-
prio time pernambucano, o téc-
nico Leandro Campos promete 
não fazer grandes mudanças na 
equipe. O zagueiro Tiago Garça, 
que cumpriu suspensão na pri-
meira rodada pela expulsão na 
Copa do Brasil, volta e fará dupla 
com Alessandro Lopes. No meio, 
o treinador gaúcho aposta na ma-
nutenção da fórmula com três vo-
lantes, mas com uma diferença. 

Bileu vai para o banco, en-
quanto Makelele ganha a posi-
ção de titular para fechar o trian-
gulo defensivo com Basílio e Mar-

cus Vinicius. “Na primeira partida 
houve sim um pouco de ansieda-
de, natural da estreia. Mas com 
certeza em casa, deveremos ter 
um time mais solto”, garantiu 
Makelele o jogador que entrou 
na partida apenas alguns segun-
dos antes do apito fi nal. “Nunca 
fi quei tão pouco tempo em cam-
po”, brincou o jogador.

Ainda sem poder contar com 
o centroavante Leandrão, suspen-
so pelo STJD por quatro partidas, 
o ataque alvinegro será o mesmo 
do empate com o Bragantino-SP 
na estreia da competição, com 
Elionar Bombinha e Malaquias. 
“Nosso objetivo é buscar as vitó-
rias. Não é porque vamos atuar 
com três volantes que estaremos 
com excesso de precaução. Nos-
so time é equilibrado na defesa e 
no ataque. E em casa, vamos sim 
buscar as vitórias que isso fará 
toda a diferença no fi nal da com-
petição”, ressaltou o treinador.

Em relação ao adversário, o 
comandante abecedista acredita 
num time reforçado em relação 
às partidas disputadas no ano 
passado e garante que para con-
quistar um bom resultado contra 
o “Carcará do Sertão”, o alvinegro 
precisa impor o ritmo e encontrar 
o equilíbrio exato entre o ataque 
e a defesa para evitar surpresas, já 
que o time pernambucano vem 
disposto a recuperar os pontos 
perdidos em casa depois do em-
pate com o São Caetano por 1 a 1.

“Passado não entra em cam-
po. Vencemos no passado, mas 
agora vamos enfrentá-los numa 
nova competição, em condições 
diferentes. Num sistema de pon-
tos corridos, não podemos admi-
tir perder pontos em casa, inde-
pendente do adversário”, ponde-
rou o treinador.

NOSSO CALDEIRÃO
BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

EM CASA COM TRÊS VOLANTES

SALGUEIRO QUER RECUPERAR 
PONTOS PERDIDOS

 ▶ Frasqueirão lotado é fator positivo para a equipe de Leandro Campos 

FICHA TÉCNICA

Local:  Frasqueirão
Horário: 21 horas
Arbitro: Wladyerisson Silva 
Oliveira (CE)

SALGUEIROPE

Marcelo; Marcos Tamandaré, 
Henrique, Alemão e Piauí; Pio, 
Edmar, Edu Chiquita e Robertinho; 
Fernando e Fágner.
Técnico: Neco.

ABC
Welligton; Pio, Tiago Garça, 
Alessandro Lopes e Renatinho 
Potiguar; Basílio, Marcus Vinicius, 
Makelele e Cascata; Elionar 
Bombinha e Malaquias. 
Técnico: Leandro Campos.

 ▶ Makelelê é titular

 ▶ Neco, técnico do Salgueiro
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TENTANDO SE REESTRUTURAR den-
tro e fora de campo, o América 
deu mais um passo para atrair o 
torcedor novamente para o lado 
do clube. Ontem, na sede social 
alvirrubra, foi lançado ofi cial-
mente o programa Sócio Dragão.

Numa solenidade com a im-
prensa e com a diretoria, o clube 
apresentou a primeira novida-
de: o espaço do sócio foi o local 
da reunião. Mas ele só irá está 
pronto para os torcedores mais 
adiante. “Esse momento ser-
viu para mostrar o que o Améri-
ca está fazendo para a sua torci-
da. Vem muito mais por aí”, de-
clarou Leonardo Fagundes, da 
Premier Group, responsável pelo 
programa.

A torcida poderá começar 
a se inscrever a partir de se-
gunda-feira, no site www.so-
ciododragao.com.br e na pró-
pria sede do clube. Leonardo 
explicou que em um primei-
ro momento, a expectativa é 
de atrair, pelo menos, 3 mil só-
cios. “Só na fase de pré-cadas-
tro, que já está no ar faz um 
certo tempo, mais de mil tor-
cedores fizeram o cadastro. 
Então acredito que com o lan-
çamento e com o começo das 
inscrições, esse número au-
mente”, disse.

Como o time só joga ofi cial-
mente no dia 23 de julho, dian-
te do Fortaleza/CE, fora de casa, 
Fagundes lembrou que muitas 
ações serão feitas para aque-
les que aderirem ao programa. 
“Vamos ter diversas ações. Com 
promoções de camisas. Encon-
tro com os ídolos do time. São 
ações pontuais que serão feitas 
para mostrar ao torcedor que re-
almente vale a pena se associar, 
pois você fi ca ainda mais perto 
do seu clube de coração”, frisou.

Com experiência com o só-
cio torcedor em outros clubes, 
como o Fortaleza/CE e Avaí/SC, 
ele pretende colocar na cabeça 
dos americanos, que a taxa de 35 
reais mensal será benéfi ca não 
só para eles, mas para as preten-
sões do América para um futuro 

próximo.
“Nos grandes clubes o sócio 

torcedor é muito importante. Se 
a diretoria sabe que vai ter aque-
les 35 reais de um determinado 
número de torcedores, ela sabe 
que vai poder contar com aque-
le dinheiro. Então investimentos 
em contratações e no patrimô-
nio do clube são bem mais fáceis 
de acontecer e o planejamento é 
muito melhor”.

Mesmo com o rubro sem es-
tádio e tendo que atuar longe de 
Natal, em Goianinha, no Naza-
renão, Leonardo acha que isso 
não será problema, mas avisa 
que como o tamanho do local é 
pequeno e melhor a torcida cor-
rer para não perder seu lugar. 
“Como o estádio é pequeno, de-
pendendo do número de sócios 
vai fi car complicado para o tor-
cedor comprar ingresso. Já que 
um dos benefícios de ser sócio 
é ter direito a ir em todos os jo-
gos”, comentou.

O novo presidente do Amé-
rica, Hermano Morais, fez ques-

tão de ressaltar a importância 
do momento. “Esse é um passo 
importante para a nossa trajetó-
ria no ano. É mais uma maneira 

do América buscar recursos fi -
nanceiros. Agora é a hora do tor-
cedor fazer sua parte e aderir ao 
Sócio Dragão”, fi nalizou.

FOLHAPRESS

A FIFA PUBLICOU nota ofi cial on-
tem com novidades sobre a Copa 
de 2014. Além de confi rmar o cen-
tro de imprensa no Rio, vencendo 
disputa com São Paulo e Brasília, 
a entidade excluiu as capitais pau-
lista e potiguar do evento teste do 
Mundial, a Copa das Confedera-
ções, em 2013. 

Duas semanas antes, o “Jornal 
Nacional”, da TV Globo, já havia 
anunciado que São Paulo termina-
ria fi cando de fora da Confedera-
ções. As cinco cidades apontadas 
para receber o torneio foram Rio, 
Belo Horizonte, Brasília, Salvador 
e Porto Alegre. 

Segundo a Fifa, somente sedes 
com estádios que fi carão prontos 
até o início de 2013 estão na briga. 
São Paulo e Natal são as mais atra-
sadas em relação às obras. 

Já as razões apontadas para 
a escolha do centro de imprensa, 
que fi cará no Riocentro, em vez do 
porto carioca, foram “a qualidade 
da infraestrutura, a variedade das 
acomodações e as atividades dis-
poníveis na cidade”, entre outras, 
afi rmou o comunicado. 

“Eu posso dizer que foi uma 
decisão muito difícil; todos os can-
didatos tinham grandes qualida-
des e mostraram muito empenho. 

Mas, infelizmente, só pode ha-
ver uma cidade selecionada e nós 
consideramos que o melhor con-
junto para a Fifa era o Rio de Janei-
ro”, disse o secretário-geral da Fifa, 
Jérôme Valcke. “Será um dos cen-
tros de informação mais avança-
dos do mundo”, completou. 

Na Copa de 2010, foram 179 
emissoras de mais de 70 países 
com produções no local e mais de 
13 mil funcionários na África do 
Sul. 

O sorteio das eliminatórias 
do Mundial de 2014 será na Ma-
rina da Glória, no dia 30 de julho. 
“É crucial que os locais que re-
cebem a Copa do Mundo preci-
sam de infraestrutura adequada 
para ser capaz de receber às deze-
nas de milhares de espectadores 
e lhes permitir deslocamento na 
cidade para os jogos. Se este não 
for o caso, não podemos ter parti-
das nessas cidades”, disse Jerome 
Valcke.

FIFA ANUNCIA NATAL E 
SP FORA DA COPA DAS 
CONFEDERAÇÕES 

/ OFICIALMENTE /

 ▶ Machadão: intacto
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

OS AMANTES DE lutas terão dois 
motivos especiais para acom-
panhar a edição de número 130 
da maior competição de MMA 
do mundo, o UFC, que aconte-
ce hoje, em Las Vegas, no MGM 
Grand Garden Arena. Os nor-
teriograndenses Renan Barão e 
Gleison Tibau estão escalados no 
Card preliminar do evento.

Barão está invicto atuando 
fora do Brasil e vem de duas vitó-
rias seguidas nos Estados Unidos. 
A preparação bem feita é o maior 
motivo que leva o atleta a estar 
confi ante em vencer o america-
no Cole Escovedo, no peso galo. 
“O Renan está muito confi ante 
para a luta. Ele vem muito bem 
atuando fora do Brasil, ainda não 
perdeu”, declarou o empresário 
do lutador, Ricardo Sérgio.

“Ele fez a preparação toda no 
Rio de Janeiro, na equipe Nova 
União, que conta com lutadores 
como José Aldo, Ronnys Souza, 
todos de ponta. Além de treina-
dores que vieram especifi camen-
te para essa luta”, acrescentou.

Mesmo apostando em uma 
vitória de Renan, Ricardo acre-
dita que a luta não será fácil. “Eu 
Acho o Renan favorito, mas por 
uma pequena margem. O adver-
sário já tem 30 anos e não está no 
auge. Mas ele é um lutador com-
pleto. Tem 17 vitória e 6 derro-
tas na carreira e é muito perigo-
so”, disse.

Já para Gleison Tibau as di-
fi culdades também são grandes. 
Ele irá enfrentar o também bra-
sileiro Rafaello Oliveira. Mas o 
maior problema para o duelo é 
que o mossoroense foi chamado 
de última hora para o confronto 

para substituir um lutador lesio-
nado. Ele teve que chegar aos 70 
kg para atuar no peso leve.

“Realmente não é fácil che-
gar a esse objetivo fi nal, para al-
cançar o peso correto e estar em 
excelente condição física, é ne-
cessário ter uma rotina dia após 
dia com sessões de treinamento 
focado, enquanto presta atenção 
ao que você pode e não pode co-
mer”, declarou em entrevista ao 
site ofi cial do UFC.

Vindo de uma vitória sobre 
Kurt Pellegrino, em decisão di-
vidida dos árbitro, no dia 19 de 
março, ele sabe dos risco que é 
voltar ao octógono com tão pou-
co tempo entre um desafi o e ou-
tro, mas sabe que esse tipo de es-
colha é necessária para quem 
quer fi gurar entre os melhores. 
“Todas as escolhas envolvem ris-
cos, e meu desafi o não é apenas 
vencer, mas também superar os 
obstáculos no meu caminho. 
Meu desejo é chegar ao topo. É 
um lugar que poucos chegam, 
por isso não posso sentar e espe-
rar”, afi rmou.

Vendo o seu adversário sen-
do apontado como favorito nas 
casas de apostas e pelos críticos, 
Tibau quer aproveitar esse fator 
para se motivar ainda mais. “Eu 
preciso aproveitar as dúvidas da-
queles que tem uma impressão 
errada de mim. Este é um tipo 
de motivação para mim, e espe-
rar uma surpresa é o que motiva 
as pessoas a assistirem uma luta 
como essa. Então o inesperado 
pode acontecer, e eu estou aqui 
para provar isso”, fi nalizou.

As lutas do Card preliminar 
poderão ser acompanhadas no 
link do UFC no Facebook o face-
book.com/ufc. A transmissão co-
meça por volta das 21h.

 ▶ Gleidson Tibau enfrenta ou brasileiro
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 ▶ Site do Sócio Dragão

 ▶ Hermano Morais apresenta programa aos torcedores
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